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Este antigo estabelecimento continúa sempre com 

completo sortimento de generos nacionaes e estrangeiros 
secos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimento de ferragens 
tintas de to das as classes, louças e vidros. 

Materiaesde construoçfto -- Taboados. tirantcs, 
ripas, telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Frnctos do paiz—Compram toda classe, pagando 
os mais altos preços da praça. 

Compram t> vendem onro amoedauo 

Jíotd Popular 
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Este hotel dispondo de exoellentes coramodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes moa 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o ds s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Piia 
tiny. 

Preços modicos • 

ss 
Granadè 

ss 

iTIlRÁRIO M DIMM 

PAQUETE JAOUAaENSE 

de propriedade de JoAo Carl*. a Ferreira, qne 
faz a carreira entre JaguarAo. Arrolo Orande 
e FstaçAo de Piratiuy. 

Maioral—NIC ANO R GOICOCHÊA 

SAHIDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
a do Arroio—Grande p ira a Estação Pira- 
liny aos Domingos. 

SAHÍDAS—da Estação • terças-feiras. 
« Arroio—Grande a Jaguarão as Quartas 

feiras. 

AOENTEM: em JagnarAo, 1' orlirio Barbactaan. 
« no Arroio-Orande, Oetavlano Nllva. 
« na Fstafião Plratluy o Proprietário. 
•   

NOl^I :—tí^a empreza acha-se montada em excellvn 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homar 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alé 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso se; á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munido^ de bilhetes das agencias nem encomraendas que 
não tenham sido por ellas despachadas 
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TURBINA 

RPABA DORFS RE UEITE 

A CHINAbparaafabrieaeAo 
iiNseada de MANTEIGA. 

Installações para a fabricação de 

AGUA MINERAL, ETC. 

S •M 
fa 

S 
■e B 
SS V 
* a 

cs 
a< 

Machinas 

Instrumentos 

Ferramentas 

Apparelhos 
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Installações completas para fabricar 
todos os generos. 
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LUZ E FORÇA ELECTRIC A 

para cidades, viilas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

Machinas 

para 

0 
COSTURAR 
BORDAR 
FAZER 

() MEIAS 
Em geral todo» artigos de importação 

mas só de primeira classe. NENHUMA 
mercadoria barata e RUIM, só das, 
BOAS e das MELHORES. 

saSiaívv"íW- jr?«' 

1 4 áàdalb srte i; .. .i . . .. j. .... • - • -a J 
I 5 1 

lie AzeyéeSomi T 

EJVI 

Rua 15 de Novembro n. 180 
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Com as ultimas 

novidades e colos- 

sal emporio de Ma 

chinas Odeon, dis- 

cos de celebrida* 

des. 

- Phonographos 

Ultima. Palavra! 

Immensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 
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O ciou da expo' 

siçTw de Müãi!.. 

Phonotípia ou 

discos modernos, 

perfeitíssimos. 

íIlusão comple 

ta ! «Carmo e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legi- 

timado com as as- 

signaturas indiv l 

duaes de cada ar- 

tista. 
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Í%A JÚLIO DE GAST1LH0S N.30 '£ 

gymnasio 

ESPIRITO SANTO 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 

# Esta casa remeíte qualquer ordenação perfeitamente accun. cinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dinja-se ao BAZAR EDISON, onde 

\existe umphenomenal sortimento de discos lyricos, duettos, lercetlos, choros e musicas afinadismnas das 
1 mais celebres orehestras. 
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Rua 15 de Novembro n. 180—PELOTAS P©- 

Agentes nesta cidac e 

Pinto & Irmão 

v/.. 

t 
luvial A 

Brasil Juncal e Mirim 

Illuminados a luz electrica 

Estes rapores construídos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binaçào com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Peres e dlahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITINERÁRIO REGULAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria 
SAHÍDAS 

do Rio Grande, coui escala por Pelotas, 
nos dias S, 18 e 28 de cada mcz. 

de Jagnarfto para Rio Grande com escala- por Pelotas, 
nos dias 3,13 e 23 de cada me/.. 

As sabidas do Rio Grande para Santa Victoria com esca 
la por Pelotas e Jaguarão, obedecerãa ao seguinte 

ITINERÁRIO 
Nes de Jaaelro—nos dias 2,14 e 2» Mez de Jnlhu nos dias 

2, 14 e 16 
Nos de Fevereiro nos dias 10 e 21 Mez de Agosto nos dias 

16 e22 
Nes de Nargo nos dias 8,14 e 26 Mez de Setembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mes de Abril nos dias 10 e 22 Mez de Outubro nos dias 

10 e 22 
Nes de Maio nos dias 2, 14 e 26 Mez de Movembro no» dia» 

2. 14 e 26 
Nes de Junho nos dias IO e 22 Mez de Dezembro nos dias 

10 22 

i < , Nas viagens para Santa Victoria a d 
UDSGrVílíjOeS . lnora n0 parto de Jaguarão, será de 

tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. , 7 , 

Oa valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor 

terão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Em Pelota» — GRANJA & CONP. Em Manta Victoria 

JOAttlTIM CAliVETE. 
Bio Rio Grande e em Jaguarão AÜGU8TO LEIVA.'» 

Allaiataria Pinto & Irmão 

PI)A 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua. Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem uni 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, íTinellas, garance 
pai a fardas, sedas para forros, raitins listados e lisos, achando se 
poita.,to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus ta- 
vorecedores 

Em preços nilo t( me competência. 

Uma visita pois, a barateiba popular alfaiataria 

Fnmto Eranâ® 

Este estabelecimento dhns 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas em l*de 
Março. 

Este anuo funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do aymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinhó 
(escuro) facultativo. 

A inscripção para os exa- 
mes da segunda époea, estará 
aberta do dia 10 a ae Mar 
ço. A estes exames de segui 
da époea são admittidos os 
alumnoa rep vado» era uma 
matéria só na 1* ópoca assim 
também como Os alumnos ma 
triculados no anno anterior e 
legitimamente impedidos de 
prestar exames na t- época. 

Acceitam-se pensionistas, 
meio pensionistas (almoço o 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moço) e externos. Os reque- 
rimentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou encar- 
regados dos alumnos e es- 

; tes requerimentos levarão o 
sello féderal de 300 réis devida 

I mente inutilisado. Para mais 
informações queiram os Srs 
paes dirigirse ao abaixo as 
signado ou a seu substituto. 

rU u proffessor habilitado dará 
licções de piano, mediante a 
mensalidade de 8.00o, 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes documen- 
ios; 1" certidão de idade, 2* at 
testado de vaccinação e revao 
cinação ; 3- certificada do mo 
lestias contagiosas, 4* exame 
nsevio de admissão cu guia de 
patraferencia da qualquer ou- 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio nacional, 

| Dr. Francisco Luis Lamhre 
ckts Reitor. 

p- 
COLLEGIO 

imaculada Couceição P 

DE 

COMP 

OaWOFjRtlíAWOSAUGUSTO LSÍVAS íè C. 

Mnfln® Yneara 

Este esi tbelecimertlo munlado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

Cosinha de primeira classe—lAaximo asseio. 
j em quartos para banhos,como lambem uma coch 

ra para receber cavallos e aeommdar carruagen i 

leceita. pensionistas o inanía viuits a domicílio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua tÍQ Abro» Lqua. 19 de Fevereiro 

#0 
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Este estabelecimento 
"•Ã de instrucção primaria 

e secundaria, reabre 
suas aulas no dia 15 
de Fevereiro. 

Acceitam-se pensio- 
^ nistas, meio-pensionis- 
^tas e externas." 

Outros esclarecimen- 
■é*} s os- dará 

#1 A D ircctora 

A verdade 

nua e crua 
lílmo. Sr. iiedactor. —Em home- 

nagem a verdade nua e crua a bem 
da humanidade soffredora, far-me-á 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que soffrendo, ha oito 
annos, de uma ferida syphilitica na 
mucosa nasal, e, como a sobredita 
ferida augmentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que immedia- 
tameute queímou-a com um medica- 
mento; mas não encontrando allivio 
e lend» na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane que 
a Caroba era o melhor remedio para 
ineommodos syphiliticos, tomei, por 
isso a deliberação sem que ninguém 
me aconseiliasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada pelo 
pharmaceutico Silva Silveira, ape- 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-me radicalmente bom. Faço 
esta declaração não com o sentido de 
protecçàoao Sr, Silveira, porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, peço 
permissão para assignar-me-c om 
apreço e consideração. 

De Vmcc. Amo. e Cro. 
Mclvcícuxo Julío Ceuteno, 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende se sins prliicipaes 

pharmaeias c drogarias 
nesta cidade. 

declaração 

Aatonio Maria Baptista de 
clara para os devidos fins que, 
desue Maio do 19o6. era con- 
seqüência do noto judicial, vo- 
luntário, em Nota do Notario 
Mario Maciel Costa, pasmou a 
assignar-se. 

Autonio Maria Baptista Ma- 
ciel 

Arroio Grande, 3o de Jauei- 
do 1907 

/ 
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Talernaiiulos da fé 

O partido republicano reaf- 
firma, cada vez mais, a inque- 
brantabilidade dos seus prin 
cipios. Os ensinamentos rece- 
bidos do grande espirito, que 
foi o Moysés das nossas jorna- 
das—a 'guiar-nos, com perícia, 
atravez de todas a« peripécias 
attinentes à, incipiencia de um 
regimen político : esses ensina 
mentos são o fanal luminoso 
que se projecta, a jorros de luz 
brilhante, na estrada que va 
mos trilhando. 

Foi tal a influição dessa po- 
derosa mentalidade que a sua 
vida subjectiva, concretisada 
na pujança de sua obra, regu- 
la e regulará todas as nossas 
acções e presidirá a todos os 
movimentos cívicos dos innu 
merosproselytos que elle edu- 
cou. Não desapparece, como 
pensam abyssinios sem fé, a 
actuação de um espirito tão 
pujante nos destinos de ura po- 
vo. Ella se desdobra nas cons 
ciências com o decorrer do tem- 
po, invocam n^ nos momentos 
difficeis, revigora-se no tumul- 
tuar dos acontecimentos ccon- 
turbações, resplandecendo 
quando volta a bonança e nor- 
malidade social. Infelizes se- 
riara os povos, si não podes» 
sem confiar na efflcacia dos 
princípios de ordem social e 
política. Então aguardal-os 
iam, de continuo, os motins e 
a anarchia, a que sempre ten 
dera os indivíduos, cujas orga- 
nisações moraes, imperfeitas e 
falhas, desconhecem os gran- 
des benefícios da estabilidade 
da ordem, condição indispen- 
sável ao exercício de todas as 
actividades cívicas. Mas as 
leis supremas da evolução so- 
cial regulam tão bem os phe- 
nomenos da vida collectiva, 
quanto as leis biológicas re- 
gulam e presidem aos do orgit- 
nismo individual As organisa 
ções sociaes desconhecem o 
influxo dessas leis, apezar de 
sua vigência continua, influxo 
que só é presentido por espíri- 
tos bem formados. Entretanto, 
parece, ás vezes, evidente que 
as sociedados guiara se pelo 
instinclo, de modo mais ou 
menos idêntico por que este re 
gula a vida animal. E' a ra- 
zão pela qual as sociedades, na 
inconsciencia inevitável das 
leis sociológicas, acolhem os 
melhores princípios diffundi- 
dos era seu seio pelos espiri 
tos superiores. 

E' o que se passa coranosco. 
A sociedade rio - grandense 
identificou-se fundamente com 
a obra de Júlio de Castilhos, 
o que eqüivale a dizer que, pe- 
lo seu natural instineto de or- 
dem, guia-se também pelos 
preceitos moraes e políticos 
que essa poderosa me.italidade 
pregou e diffundiu. 

Na actual emergencia temos 
a prova inconcussa deste as- 
serto. 

Repetidos são os ataques e 
investidas dos nossos adversá- 
rios. Não raros conluios de ele- 
mentos vários para derruir es- 
sa fj^midavel barreira ao de- 
senvolvimento da anarchia. 
Mas a sociedade rio-grandense, 
valida e capaz, é o partido re- 
publicano e todas as classes 
conservadoras, amigas da or- 
dem, quaesquer que sejam as 
idéias polilicas, sociaes ou re- 
ligiosas que professe cada um 
de seus membros 

Por instineto moral o povo 
rio-grandense présa e defende, 
hoje, a nossa organisação po- 
lítica, por mais porfiosas e re 
petidasque hajam sido as ten- 
tativas demolidoras. Confia na 
sua superioridade e nas regiões 
invencíveis e educadas que 
constituem o partido republi 
cano. Sabe que constructores 
coráo Júlio de Castilhos, ra- 
ras são as gerações que pos 
suem. 

Sente a superioridade e a 
excellencia do que elle fez, na 
consagração quotidiana do tem- 

po. Não ouve, por isso, a pre- 
dicação subversiva que por ahi 
andam apregoando as turbas 
fallazes de uma democracia de 
encommenda. Não segue, nem 
se abala á voz dos falsos pre- 
goeiros de uma calculada ida 
de aurea, porque sabe, vê e 
sente que lhes falta em abso 
luto aptidões orgânicas, e 
consequentemente, todos os 
requesitos tendentes a assegu 
rar a felicidade de um povo 
A dubiedadeou inexistência de 
taes princípios nesses paladi 
nos revolucionários é disso 
uma prova inconcussa. E' o 
instineto elevado da necessi 
dade imperiosa da conserva 
ção da ordem que leva os nos 
sos compatricios a confiarem, 
com enthusiasrao, na superiori- 
dade dos princípios que pro 
fessaraos. E' esse mesmo objec 
tivo que lhes dita a solidaríe 
dade cora o partido republica 
no—na missão de ordem era 
que elle se encontra defen 
dendo a obra de Júlio de Cas 
tilhos. 

E' para raantel a, e cora ella 
a vigência desses princípios 
superiores de educação social, 
moral e política, pregados pe 
lo inoldavel Patriarcha, que 
surgem, todos os dias, em os 
nossos arrataes, novos organs 
de imprensa, que são outros 
tantos tabernaculos de onde ir- 
radia a luz brilhante e serena 
da fé que juramos ! 

Do Diário Popular. 

Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico chimico SILVEIRA, 
cura gonorrhéas chronicas nãs 
infl.unmações dos olhos empin- 
gens. 

A origem da vida 

O dr, Chalton Bas- 
tian, famoso pela renhi - 
da discussão com Hw\ ■ 
ley. Tyndall e Pasteur 
a proposito da geração 
expontânea, fez ultima 
mente novas e interes- 
santes experiências, ^el- 
as achou uma prova 

concludente da sua as- 
seserção, de que num 
meio absolutamente es- 
terilisado e isolado ap- 
pareciam germens de 
vida. Preparou certas 
soluções salinas, que 
metteu em tubos her- 
meticamen fechados e 
previamente esterilisa- 
dos. Sujeitou os tubos e 
as soiuções a tempera- 
turas entre 100 # 130 
graus centígrados, fa 
taes a todos os microor- 
ganismos, as baterias, 
ricrococeos, formulas, 

vibibriões e bolores. No 
em tanto, mezes passa- 
dos de exposição á luz 
diffusa ou ao calor uni- 
forme de um incubador, 
elle descobriu formas de 
vida num deposito de 
silica,ao fundo do tubo, 
permanecendo o liquido 
por cima límpido, o que 
não succederia se não 
estivesse completamen- 
te esterilisado. Não ha 
carbonio nas soluções, 
mas ha o seu intimo 
alliádo chimico, a silica. 
Per isso, sustenta o dr. 
Bastian que a silica é ca- 
paz de entrar na com 
posição do protoplasma, 
í ubstituindo se comple- 
tamente ou n.n parte ao 
carbonio. 

Aguarda-se com in 
teresse o proseguimon- 
to das experienci .s, que 
darão luz a tão debatido 
assumpto. 

TENHAMOS FÊ 

Cada vez mais aug- 
nienta e cresc?,dia a dia, 
ampliando com maior 
vigor o energia e diffun- 
dindo linhas de luz ru- 
tilantes de patriotismo, 
de amor abnegado era 
proveito da nossa estro 
mecida gleba riogran- 
dense, o prestigio e a 
influencia, de um modo 
nativo, em redor do ve- 
nerando e respeitável 
nome, apresentado pe 
la egregia Com missão 
Central do Partido Re- 
publicano, ao futuro 
pleito presidencial. Dou- 
tor Carlos Barbosa 
Gonçalves, distinclo e 
benemerito medico Ja- 
guarense, illustre e pres- 
limoso chefe político. 

Se não fora as nossas 
convicções políticas, an 
gariadas nas contendas 
nobres e elevadas, e a 
nossa immovei fé, que 
não teme as sórdidas 

eqüestres e 
que nos en- 
lagrimas em 

no 
dos 

agitações 
burlescas, 
xuga as 
vendo perder se 
mar encapellado 
amotinadores de parti- 
dos, um ex-companhei- 
ro de luetas em pról 
do engrandecimento do 
nosso brioso e pujante 
Rio Grande do Sul, cer- 
tamente não estaríamos 
convencidos de uma fu- 
tura e brilhante victo- 
ria no proximo pleito 
presidencial, 

E é na fé. mas não 
nlaquella simples, sin- 
gela e ingênua do Car- 
voeiro tentado por Sa- 
tanaz, e sim n^uma fé, 
que nosvivjfica a alma 
de republicanos, que nos 
fortifica o coração pul- 
salivo pelo bem estar 
do nosso Estato natal, 
convicta e fundada so- 
bre a manifestação cia - 
ra e distineta dos indí- 
cios e provas irrefutá- 
veis do augmento pro- 
gressivo que o glorioso 
partido republicano des- 
de a sua origem, na sua 
lida sem intermissào, 
tem impulsionado ao 
nosso querido Rio Gran- 
de, que lançamos os ali- 
cerces de mais uma res- 
plandescente victoria no 
proximo comicio eleito 
ral. 

O governo do Doutor 
Carlos Barbosa Gonçal - 
ves, como é de presu- 
mir e tetros plena cer 
teza, pelo seu brilhante 
e refulgente passado, pe 
los seus ardorosos sa 
crificios que por único 
objectivo têm tido a dig 
nifi cação da com mu 
nhào riograndense, con 
correrá de uma forma 
resplandecente e pode 
rosissi i a para incre- 
mentar ainda mais esse 
progresso,já tão elevado, 
do nosso estremecido 
Rio Grande do Sul. 

Os genuinjs e puros 
republicanos que valo 
rosameute cerram filei- 
ras ao lado dos emini 

in BO FMTIBO 

nentes e acatados chefes 
Sepador General Pinhei- 
ro ^Machado e Dr. Bor- 
geslle Medeiros, e que, 
serenos e calmos, irão 
ao fim do triumphu, sa- 
grando no altar das as- 
pirações rio-grandenses 
o hemquisto nome do 
Dr. Carlos Barbosa Gon - 
çalves, devem ter a 
alma n^pleta de satis- 
facçâo e conforto, em 
vendo o prestigio eleva- 
do que gravita em torno 
dkesse nome, que tem 
recebido a justíssima 
sagraçãoda communhão 
riograndense, para futu- 
ro presidente do Estado 
do Rio Grande do Sul I 

Na fè, pois, d'estas 
convicções políticas,d es 
Ias idéas firmese jamais 
alteradas, é que deposi- 
tamos os certos e futu- 
ros louros da victoria 
notável e distineta, na 
proxin a eleição que ma- 
is uma vez reaffirrna a 
pujança inquebrantavel 
do nosso cuheso eglo- 
rioso Partido. 

Foi a Fé que animou 
a palavra comencida e 
prophetica de Paulo de 
Tarso, levando-o ao apo- 
geu da gloria divina co- 
mo evangelis idor e co- 
mo santo. 

Por essa idêntica dis- 
posição habitual para o 
Bem, é que nós, republi- 
canos crentes e discipli- 
nados, sagraremos com 
todas as forças de nos 
sas persuasões intimas, 
o venerando nome do 
Dr.Carlos Barbosa Gon 
çalves para futuro Pre- 
sidente do Estado do 
Rio Grande do Sul, em 
torno do quab cada vez 
mais augmenta, dia a 
dia, o prestigio e a influ- 
encia ! 

Luiz de Lucena. 

Director: Loiirival Cunha 

Iassignatüras 
-»> E-K- 

CIDADB ANNO. 20:000 18 
RARA Fóra 22:0)( 18 

Kxtranobiro 
Por itnio , . 24:00 lí. 
Semestre . . li-OOO . 

Hafameutu ndiantud 
Nào se aceita o ano u 

mato toda e qualquer e ll 
laboraçao deverá trazer 
assignatura do autor; . . 

•isendo devolvido o originii 
mesmo que não seja ost-t 
publicado. 

Os artigos nãoassigna lo 
oerteneem A Redacção. 

DO RIO... 

E'o telegrapho que 
nosannuncia o aconte- 
cimento .-o sr. Assis Bra- 
zilfalloue fallon gros 
so. 
Os nossos patrícios,tal- 

vez,não acreditassem no 
assombroso caso e o 
«Correio do Povo,dil-o o 
telegrami.ia, grudou a 
á porta afallaescriptado 
homem. 

Só mesmo vendo... 
Com que então vive 

ainda o sr. Assis! 
Si vive... 
Cresceu e appareceu. 

Esteve á espora que "as- 
sentasse o pó da anar- 
chia, para voltar ao sce- 
nario político, de que 
nào se julgou jámais eli- 
minado.,, 

O senhor Assis não era 
lá destes que se expõem 
no meio das luetas em 
que imperem as paixões 
e os personalismos. 

Também, elle enten- 
deu, e muito bem, que 
isto de luetas era uma 
conversa fiada, e lá se 
foi para essa estopada de 
ser diplomata, a viajar 
pelas Américas e China, 
a trinta contos ouro por 
anno, fóra os póses 
das ajudas e custas. 

Emquanto isto, o pó 
da anarchia assentava 

A sua divisa, disse-o 
elle, segundo vibra o te- 
legrapho, foi sempre es 
ta: Faze o que deves, 
aconteça o q' acontecei 

Foi o que fez o nosso 
Assis. 

Viu pôde anarchia no 
ambiente e foi dar um 
giro, refrescar as idéas, 
custasse embora muitos 
contos de reis...ao the 
souro. 

Sempreseria tempo de 
arribar ao Rio Grande, 
onde,cedoou tarde, sur 
giriaqnem dissesseasua 
excellencia: 

—Está na mesa: é ser - 
vido ? 

O sr. Assis abanca- se 
e lança os olhos concu- 
picentes para os pratos: 

—Como isto cheira 
bem ! —dirá o nobre ple- 
nipotenciario. 
E nào será para menos. 

—Bom appeüite?, se- 
nhores, como disse, ir- 
reverente, Ruy Blas, na 
tragédia franceza. 

E' de encher o olho a 
mesaeofestim lembra 
as phantasia de Trimal • 
ciào. 

Ha ali de tudo e, em 
linguagem de frége,com 
menò cantado, era o 
caso de se apregoar: 

—Temos dissidentes 
Moacyr, maragatos a 

Cabeda, republicanos a 
Pinto da Rocha e sobre- 
mesa a Fer na ndo A bbott. 

—Cumpre o teu dever, 
diz ao senhor Assis o sen 
appettite; senta-te e co 
me:aconteça o que acon- 
ecer, não temas as indi - 

gestões. 
Feliz creal ura, este se- 

nhor Assis Brazil! 
Nem foi preciso que a 

Republica chegasse á 
raaioridade legal, para 
poder contar com sua 
excellencia na brecha. 

O pó da anarchia as- 
sentou apos desoito an- 
nos e assim soube o se- 
nhor Assis vir para a 
arena, sem temer que os 
seus pulmões podessem 
absorver os micro-orga- 
nismos que veceram ou- 
tras energias menos cau- 
telosas com a sua saúde. 

Chegou para o abne- 
gado senhor Assis Bra- 

zil o momento de elevar 
o partido histórico. 

Não está bem certo, o 
nosso homem, do que 
faz, tanto que ainda diz 
apenas que'pensa chegar 

a tempo de assistir á 
primeira campanha con- 
tra a dictadura.,, 

E' possível que assim 

Cv) S\K -:v/. 

¥M L 

A1 Mr. Souza Britto. 

Vertion de sa poésie—Symbolo - 

Ré ves? Je Fai eu autrefois etje l'ai laissés 
Pour les araers périls de 1'existence ; 
Dans ces flammes de trop cruelle incléraence, 
J' fus chercher les charmes embarassés ! 

J^i tout cherché I Vifset emportés moyens 
Pour facquérirjétoile d'innocence... 
Tout en vain ! La dure voixde la conscience 
D' Pamour m'emporta le bawrae des seins ! 

Maintenantj'parcours les traces d u destin, 
Refroidi—dans les chemins tous retorts 
D'ce tendre regret, et comme pèlèrin 

Le coeur mo parle sans aucun conforta ! 
.Pócoute, des cloches, les sons funébres et fins 
De Ia vieille église des rêves morts  

55- 

Jaguarão 17 -6- 907. 
Rodolpho França Júnior. 

Os Geraldo 

Como estava annun- 
ciado deram sabbado e 
domingo espetáculo no 
heatro Esperança o ap- 

plaudido grupo de can 
çonetistas brazileiros Os 
Geraldo. 
Ambos os espectacnlos 

que foram v iriadissimos 
agradaram i m m e n s a - 
mente arrancando gos- 
osas gargalhadas e 
ranços applauos do au- 

diterio, principalmente 
nas cançonetas O Coro- 
nel, A BicAcleta e o Car- 
naval em que o Geraldo 

Nina estiveram ma 
gnifiios. 

Com o espetáculo de 
lontem despediram se 
os inpagaveis duetistas, 
de nosso publico deixan- espirituosas, enviou um 

tem- se sempre louros a 
colher. 

E' pois, a nós, que con 
t i niiad a me n I e vi aj a m os^ 
que cumpre cumprimen- 
tar ao distincto Com- 
missario, ccmo verda- 
deiro protctypo de ho- 
nestidade, esse que se 
chama Guimarães. 

Bordo do Maranhão, 
25-4—1907. 

fSeguem-seassignatu- 
ras.) 

-eja, masé bom reflectir 
um pouco, pois parece 
que vae haver cinza e 
poeira, cousas com que 
tanto implica o nosso 
denodado diplomata. 

Talvez fosse u elhor 
para s, excellencia espe - 
rar um pouco mais, dei- 
xando passar a refrt ga 
e... amadurecer as uvas 
de todo. 

E depois, com isto, 
completaria o tempo pa 
ra a aposentadoria com 
o ordenado por inteiro. 

G. E 

Homeopathia do Souza Soa- 
ros. —Estes medicamentos são de 
grandeefieacia curativa, recouheci- 
<la durante50 a/uios de, vendas pro- 
gressivas. (12) 

O dr, Van Sraussundz 
Tarvey, presidente da 
Liga Internacional con- 
tra o abuso do bebidas 

do no espirito de todos 
os que tiveram o prazer 
de ouvil-os, amais grata 
impressão. 

Estão agora muito em 
voga os agradecimentos 
pel i imprensa, por parte 
dos respectivos passa 
geiros, ao pessoal dos 
paquetes onde elles via- 
jam; on, quando menos, 
inserção nos jornaes de 
uma copia dos termos 
nesse sentido mseriptos 
no livro de bordo. 

Os estylos variam 
muito, como è nutural. 

Mas nenhum porá q 
pé adiante do que aqui 
transcrevemos, relativo 
a urna viagem do Aíara ■ 
nhào, do Lloyd Brazilei- 
ro. 

«A vida, esta escada 
enorme que se estende 

do passado para o futu - 
ro, tem C >mo principio 
o berço e corno fin d o tú- 
mulo, e ao chegarmos no 
limiar dessa escada, uns 
receberão a benção, ou- 
tros a maldição da di • 
vindade e outros não 
tem o direito de conhe- 
cer a dislincçàodo bem 
e do mal, pois são os re- 
probos sociaes. Mas, 
quando se trilha no ca- 
minlio da honestidade, 

officio ao ministo das re- 
lações exteriores,pedi ndo 
acoopen ção do governo 
do Brazil para que seja 
facilitada na nossa patria 
a propaganda da mesma 
associação,q' te n com o 
seu único e principal in- 
tuito bler a cooperação 
dos govermos o autorida- 
des de todos os paizes 
no sentido dc ser res- 
tringido o uso de bebi- 
das alcoólicas. 

Essa liga foi fundada 
na cidade de Roma, no 
dia 21 de abril de 1906 
com a assistência das 
delegações da Bélgica, 
Dinamarca, Allemanba, 
França, Hollanda, No-y?, 
ruega, Rússia e Suissa. 

O ministro Rio Bran- 
co,por intermédio de um 
aviso, transmiltiu uma 
copia deste officio ao mi- 
nistro do inferior, e o dr. 
Tavares de Lyra, enviou 
estes documentos ao di- 
rector geral da saúde pu- 
blica, para serem estu- 
dadas nessa repartição 
as diversas medidas 
que possam ser adopta- 
das, no interesse ser ai- 
tendida essa propaganda 
hygienica. 

A Lombrigucira é doce 
e è tomada pelas crianças com 
prazer. 



Passa, hoje. o anniversario 
da restauração do governo le- 
gal no Rio tíratide do Sul. 

E' sempre grato aos republi- 
canos recordarem essa data 
memorável, que como um glo- 
rioso florão de conquistas de 
liberdades extorquidas, de di- 
reitos conspurcados, de justiça 
massacrada, resplende na his- 
toria luminosa da poderosa 
aggremiação política a que es- 
tão entregues os destinos so- 
ci-ios do Rio Grande do Sul 

Desde o inez de Novembro 
de 1891 achava se o nosso Es 
tadò debatendo^se na voragera 
da mais dissolvente anarchia 
que lavrava em todos os re 
cantos do Rio Grande, após a 
retirada do eminente presiden 
le o immortal Júlio de Casti 
lhos, que como o austero sena 
dor romano, preterio abando 
nar o go\ crno na previdente 
certeza de, que elle voltaria á 
normalidade de sua existência 
genuinamente republicana, 
vel-o anniquillado pela revolu 
çãoqaeijá havia explodido era 
diversas localidades, ameaça 
d oram ente. 

E, assim, durante os sete me 
zes que constituíram a anar 
chia política, que mais não foi 
sinão o choque das paixões de 
•ordenadas que dia a dia di 
rainuiade vigor e intensidade 
pelas- continuas desintelligen 
cias surgidas entre os seus des 
vairadosdirectores,o Rio Gran 
de contemplou a mais escan 
dalosa dehacle a que é dado 
apreciar, quando á ambição é 
o movei que guia os ineptos e 
os perversos. 

Entretanto, o partido repu 
blicano chefiado pelo preclaro 
Júlio de Castilbos, conservou 

. se firme, soberano e cheio des 
sa convicção inabalavel que 
domina as aggremiações que 
tem sólidas responsabilidades 
moraes á zelarem, supremos 
deveres sociaes á cumprirem, 
aguardando que serenassem as 
paixões e os odios que o mo" 
raento inspirara, para rehaver 
a posse legitima dos direitos 
que lhe assistiam como fiel in. 
terprete do pensamento repu- 
blicano dó Rio Gi anae do Sul. 

Olhos voltados para a egré- 
gia personalidade do Patriar- 
cha, seguro do triumpho ine- 
vitável que Elle prumettera 
no luminoso Manifesto que 
lançara ao Rio Grande, conci- 
tando a que todos se unissem 
n'um único pensamento, era 
torno do mesmo objectivo de 
ordem política e de harmonia 
partidaria, dizendo : 

«Era breve, assistirei ao 
penoso desmoronamento des- 
sa artificiosa junta governati- 
va, que se^ormou ao acaso ; 
ftn breve, vci^ esmagado sob 
o-peso de uma tremeltla res- 
ponsabilidade aquelles que 
antepuzeram o seu despeito e 
as suas ambições pessoaes ás 
indicações do patriotismo e 
ao dever de republicanos e 
de rio-grandenses ; em breve, 
envidarei tudo para refazer 
e reconstruir o que houveram 
desfeito e destruídos os falsos 
apostolos da liberdífde. 

O que desejo cora ardor,m 
que peço instantemente, é que 
o partido republicano se con- 
serve unido e firme, sem he- 
sitações nem dosfallecimentos, 
para accudir compaetamente á 
actividade resoluta, á aeção 
perseverante quando fôr rays 
ter arrancar ás garras da 
anarchia em delírio a Patria 
Rio-Grandeuse.» 

Os republicanos viram rai 
ar a aurora da liberdade no 
dia memorável de 17 de Junho 
de 1892 ! 

Actualmente, essa onda anar 
chica, sob os influxos das raes 
mas paixões abastardadas, ten 
ta erguer a cabeça qual hydra 
devoradora de Lerna regene 
rando-se dos proprios membros 
mutilados para solapar com o 
alviâo assaca lado de ambições 
sem limites e com pro- 
messas falia zes de futuros 
desmandos, as instituições só- 
lidas e fecundas que felicitam 
o Rio grande ; mas, os discipu 
los fieis do Mestre saudoso que 
previo-lhes a sorte e proven 
o nosso Estado dos meios de 
defesa contra o embate indomi- 
to dos ambicsos deraolidores, 
reconquistando-lhe a liberdade 
conspurcada, estão de atalaia 
para sofregar los era seus in 
tentos criminosos. 

A anarchia não envergonha- 
rá mais o Rio Grande. 

Não terá mais guarida en- 
tre um povo que aprendeu em 
Júlio de Oastilhos as licções 
sublimes do dever, bebendo a 
longos haustos os ensinamen- 
tos fecundos da li 1 •rdrdc edo 
patriotismo. 

Salve 17 de Junho ' 

/ - 

Tèmiiias 

•Sei viço Especial d'A Situação 

veterinários 

() deputado Dr. 

Postos 
Rio 16. 

Homero Baptista apresentou 
hontem na Gamara ura pro- 
jecto crcando postos veterina 
rios para Minas nesse Estado. 

O Fon-fon 

O jorfTal caricato Jon-Fon 
traz hoje a caricatura do Dr. 
Fernando Abbott, vestido de 
gaúcho tomando raatte, tendo 
na cuia uma legenda que diz : 
«creio que nesta historia de 
eleição presidencial estou 
mesmo tomando na cuia.* 

Pnvenenamento 
A policia está preocupada 

com o envenenaraonto de Sil 
vino de Azevedo Maia, cujo 
envenenamento é imputado 
a seu socio, havendo suspeitas 
de que este tenha posto o ve 
neno no copo era que conti- 
nha cerveja que aquclle to- 
mou. 

O socio de Silvino devia a 
este trinta contos. 

Manob ras 
Era Setembro irá a esse Es 

tado o Marechal Hermes da 
Fonseca Ministro da Guerra, 
assistir as manobras em Say- 
can. 

Parecer favorável 
Rio 17.-—A Gamara dos De- 

putados dará parecer favora 
vel a Mensagem do presiden- 
te da Republica Dr. Affonso 
Penna, na qual solicita do 
Congresso o auxilio ao Esta- 
do de S. Paulo, de trgs mi- 
lhões sterlinos para aTalori- 
saçâo do café. 

Também consta que terá 
favorável parecer de ambas as 
Casas do Congresso o projecto 
da erecção nesta capital, de 
uma estatua ao saudoso repu- 
blicano Silva Jardim. 

Informaçfto urgente 
O governo determinou ao fis- 

cal do mesmo junto a Com- 
panhia de navegação Lloyd, 
da linha de Guyabá que preste 
informações urgentes sobre o 
modo porque está sendo feito 

serviço de navegação n'a- 
quella linha. 

A|>oseii tador ia 

Pediu aposentadoria o Direc* 
tor das Rendas Federaes Luiz 
íodolpho. 

ICmprestimo 
Consta que o governo, encar- 

regará ao Dr.Rodrigues Alves 
ex-presidente da Republica, de 
obter na praça de Londres o 
empréstimo de ties milhões 
steninos para o auxilio da va- 

I>. Coeòta Roxo 

Da cidade do Rio Gran- 
de onde se achava a 
negocios de sen interes- 
se, regressou hontem a 
Exma. Snra. D. Cocóta 
Roxo digna consorte do 
respeitável aiiçiao Snr. 
Antonio dos Snntos Ro 
xo. 

SaudamoI-aT 

«foilo B. de Azevedo 
Em visita a seu digno 

irmão, nosso amigo ca 
pilão Francisco Jc âo de 
Azevedo(Vidinha) acha- 
se nesta cidade o nosso 
co- religionario João Bap 
tista Azevedo. 

Comprimentamos. 

Ismael Velasquez 

Victimado por perti 
naz enfermidade falleceu 
hoje as 10 horas da ma- 
nhã na visinha villa de 
Artigas, o estimado ca 
valheiro Snr. Ismael Ve- 
lasquez. 

O seu sepultarnento 
terá logiir amanhã 
n'aquelfa villa as 10 ho- 
ras da manhã 

A desolada viuva e in- 
cosolavois filhos demais 
parentes do saudoso es 
tineto enviámos senti- 
dos condolências. 

Azevedo Juuior 

Temos o prazer de no- 
ticiar que já se acha em 
via de Restabelecimento 
da grave enfermidade 
de que foi accommetti 
do, o nosso amigo capi- 
tão Manoel Alves de Aze- 
vedo Júnior. 
 - 0 

Convite 

Chamamos a attenção 
dos nossosJedores para 
o convite que por essa 
folha faz hoje a iIlustre 
família Velasquez, para 
o sepulta oento de seu 
pranteado chefe Ismael 
Velasquez fallecido ho 
jena visinha villa de 
Artigas. 

B. Izolina R.Barboza 

No vapor «Mirim» re- 
gressou hontem do Rio 

lonsação do café do Estado dei Grande, onde fôra tratar 
S-Paul0- desnasaú le abalada, a 

KleÍ£*i\o prévia ~ ~ 
Porto Alegre, 17.—A eleição 

prévia para Presidente do Es 
tado, terálogaí aqui no dia 29 
do corrente, a qual será a mais 
coucoi rida de todas. 

O prestigioso chefe uolitico 
desta capital convida a todos 
os elementos republicanos a 
essa revista partidaria, de- 
monstrando que os fernandis 
tas acham se desanimados. 

Partida 
SanfAnna, 17.—Partiu d'a- 

qui-hontem com destino a Por- 
to Alegre o Dr. Fernando 
Abbott immensamente desani- 
mado do apòio que tem en- 
contrado em sua passagem 
por toda a parte. 

Votos 
Pelos dados que se tem co 

Ihido do alistamento eleito 
ral ultimamente feito calcula- 
se que o partido republicano 
terá nas próximas eleições 50 
mil votos e os fernandistas, 
mesmo cora o auxilio dos tede- 
ralistas 10 mil votos em todo 
o Estado. 

Corresp 

m mi 

Anniverssario 

Complelaamanhã ma- 
is um anniverssario de 
preciosa existência, a 
Exma. Sra. D. Amanda 
Pacheco Monteiro, vir- 
tuosa consorte do nes- 
so digno companheiro 
de trabalho, Antonio 
Monteiro. 

A distineta anniver- 
sarianie enviamos nos 
sas felicitações. 

Exma. Snra. D. Izolina 
Roxo Barboza. 

Comprimentamol-a. 

Cirande Blographo 
1 n ter n aeional 

Acha-se nesta cidade 
e estreará brevemente 
em nosso magnífico 
theatro, o (rrande Bio 
grapho lalernaeional, o 
primeiro no genero dos 
que tem vindo a Jagua • 
rão. 

O Biofjrapho Interna 
cional traz enorme col - 
lecçào de fitas coloridas, 
todas de factos moder 
nos e sensacionaes. 

Para fazermos uma 
idèa da superioridade 
do Cinematògrapho In- 
ternacional, basta dízer- 
se que traz quarenta 
tantas séries de vinte e 
cineo vistas cada uma, 
o que prefaz o numero 
de. mil e tantas vistas 
variadas. 

Recommendamos ao 
nosso publico o excel- 
lente biographo. 

ISMAEL VELAZQl EZ 

Q. E. P. D. 

FAIiUEOO ÍIOY 17 DF JFVSO 

Su Esposa Jacinta F. "de Velaz- 

HH quez sus hijos Berta, Ornar, 
do, Humberto, Marina, Mario y.AmaTi;;;! y d em ás 
deudbs aucentes.y presentes invitán á líd. a com 

panar los restos dei extinto ma nana 18 á Ias 
10 a. m. , 

Por cu,yo servio desde ya queean agradeci- 
dos. 

wm 
m 

Editaes , 

Edital 

De ordem do cidadão íiitendente 
Municipal, chama-se couc.urrcnies 
para o serviço de sargc.tearnento c 
calçamento a macadaineein d qua- 
dra da rua Genernl Marques euirc 
as ruas dos Andradas e Curuzú; 8' 
9' e 10- quadras da rua Marechal 
Deodoro ; na 1- quadra da rua Ge- 
naral Menua Barreto entre as ruas 
Marechal Deodoro e Geuc^tl O-iorio ; 
na 1- quadra e rua 3 de Xovejnhr» 
enticas ruas General Deodoro e Ge- 
neral Ozbrio. 

As propostas serão apresentadas 
até o dia 5 de Junho vindouro. Os 
esclarecimentos precisos serão for- 
necidos nesta Secretaria as horas do 
expediente. Secretaria da Intenden- 
cia Municipal em Jaguarão, 28 dê 
Maio de 1907. ' 

Manoel A. Awveãó Júnior. 

Declarações 

PROTESTO 
O abaixo-assignado, sendo 

credor do Sr. Emiliano Sequei 
ra. c havendo intentado con- 
tra o mesmo a competente 
acção, pelo Juiz Districtal, 
desta cidade, yen, pelo pre- 
sente, protestar, como protesta, 
contra toda e qualquer aliena- 
ção ou transacção. que o dito 
Sr. possa fazer Je seus bens, 
em prejuízo dos direitos do 
infránscrípto. 

E para que ninguém possa 
alegar ignorância a similhan 
te < respeito, faço o presente 
motesto que publico pekq im- 
prensa, para que chegue' ao 
conhecimento de todos. 

Jaguarão, 13 ié Junho de 
1907. 

José Luiz d1 Azevedo. 

ãçcometidò. Confcsso-me intei 
ratoent.! , grato a todas ás pesso 

ító qtre duroUc minha eqfer- 
lóíd ado d i g! ia rara se v.isitar-nré 
assiia corno, áquella- que por 
inen estado do saúde se lute 
re-siu-çiu. Sinto ine grato para 
cem as i ilustres folhas loca es 
desta localidade pelas reíeren- 
ciasdeitas quanto do meu esta 
do de saúde durante minha en- 
fermidade'. 

A todos minha eterna grati 
dão. 

Jaguarão, 8 de Junho de 1907 
Didi.o Cnrlós de Matto Lalr.ão 

ITliMKW Í)Á DILECIÂ 

PA Q UE 1 lí.IA G A 

tle pvoiíríeií-íde <le Jofio Claírl m Fcrjreirti- qsse 
Jkz r carreira entire .«t acuarão Arrolo íáransde 
e FstaçAo «le Flratlny- 

M aioral —-N1C AN O R GOÍCOOIÍÉ A 

SAHIDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande p ira a Estação Pit a- 
ttny aos Domingos. 

SAIU DAS—da Estação ••- terças-feiras. 
« A i rolo—Gr a - ate a Ju guarão as Quarta > 

fhiras. 

A-líKN cm .Fagoarslo, I' ertàráo Barbaclia». 
v no Avrolo^j-raude, 4>cí,aviaiio Silva. 
'< «a F.stagão Firaíiny o Froprietarlo. 

NOTA Esta empreza acha-sc montada enx excelle n 
íes condições, dispondo de superior cavalhada podem o 
portanto bem servir aos 8rs. viajantes que m s hora ai 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 
lõ kilosdc bagagem. Toda a que exceder desse peso sm i 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ao bilhetes das agencias nem encomraendas que 
não tenham sido por elías despachadas 
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ÜAGUAHHNSE 

ir 

Fiiiha Regalar de Yavc 
ga^Ao Fluvial 

Previne-se ao coraraercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
comraendíis (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devera ser despacha- 

as nas respectivas Reparti- 
ções Pismies, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ração è tomada em virtude cia 
ordem emanada d^Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C.. 

Cumpro o imperioso dever 
de deixar assignalados ihes 
tas linhas os meus mais since- 
ros votos de imniorredoura 
gratidão ao illustrado Dr. Ara- 
philoquio Ribeiro do Araújo 
que sempre inclmado às 

■nobres e generosas acções, fi- 
lhas dos reclamos de seu bem 
formado coração, conseguiu 
salvar a minha esposado unia 
morte inevitável. 

Empregando todos os esfor 
ços de sua notável solicitude, 
envidando os recursos da hu- 
manitária sciencia que exer- 
ce com reconhecida proficiên- 
cia, o philantropico medico 
restabeleceu a paz de espiri 
to uo seio da família, que a 
estas horas, talvez chorasse a 
perda de um de seus raem 
bros mais necessário, 

Com o coração trensbordan- 
do da mais intensa gratidão, 
deixo aqui gravados os meus 
at dentes votos pela telicidade 
do incansável discípulo do 
Escnlapio. 

Jaguarão, 10 de Junho de 1907 

Manoel daRocha Filho. 

A liOinlirt^ueira é doce 
o é tomada pelas.crianças com 
prazer. 

A verdade 

Matadouro 

No matadouro publico 
foram hontem aba - 
idas dez rezes para o 

consumo da população. 

Movimento 

maritimo 

Acham-se ancorados 
eai nosso porto os hiates 

núa e crúa 
lllmo. Sr. Rp.dactor.—Em home- 

nagem a verdade nua e crua a bem 
da humaimlade sotfredorft, far-me-A 
o obséquio de publicar o seguinte ; 

Declaro que soffrendo, ha oiio 
aunos, de uma ferida syphilitica na 
mucosa nasal, e, como a sobredita 
ferida augmeutava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que immedia- 
taraeute queimou-a com um medica- 
mento; mas não encontrando allívio 
e lendo na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane que 
a Caroba era o melhor rernedio para 
incommodos syphiliticos, tomei, por 
isso a deliberação sem que ninguém 
mo aconsçl liasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada pelo j 
pharmaceutico Silva Silveira, ape-! 

nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-me radicalmente bom. Faço 
esta declaração não com o sentido de 
protecçãoao Sr. Silveira, porém co- 
mo açjuia digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-mo bom, peço 
permissão para assignar-me c om 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cro. 
Marciano Júlio Cenie.no. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende se nas jprineipaes 

pliarnaaeias e «IrogaWas 
nesta éidade. 

Fâzeiià ia floria 

O touro de, galpão, Hidesr.ii 
.nister, pur-) sangue Hcreftord 
premiado cote duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição, 
da Sociedade Pastòril-Indus- 

j i;riaf de Jaguarão, importado 
I dá Republica Rural Argenti- 
na, cora Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se a pa- 
drinhar vaccas a 308000 ca- 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Administrador 
l asco Bandeira Filho. 

Venho por meio destas sin 
gelas linhas, expandir os sen 
timentos de minhhxlma paten 
teando assim, a expressão de 
minha gratidão. 

Penhorado agradeço a )s il- 
ustres facúltatvos Dr. Araphi- 

loquio A. Ribeiro e Dr. Derme- 
val Pinto, que com carinho e 
desvello ccrcarára meu leito 
durante minha enfermidade 
pondo me restabelecido da per- 

Âola Partitular 

Ro Jolpho França Júni- 
or leecionu, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários c 
secundários. 

Oíferece seus servi 
- ços aos Srs, Paes do Fa ■ 

'fl mil ia. 

yj/phUis terciana i 

Eu abaixo-assignado, doutoi» 
om medicina pela faculdade da 
llaliia, membro da sociedadf 
Fíiinceza de Ophtalmologia e 
la Sociedade Zo',-lógica da 

Fi ança, etc , etc. 
Declaro que o DLiucír de 

Sogueira, Salsa, Caroba e 
(iuayaco, do pharmaceutico 
João da Silva Silveira prestou- 
me reaes serviços nos casos 
k> syphilis terciaria e em to 
as as affecções de fundo es 

iiophuloso. 
Porto Alegre, 5 de Maio de 

1889.—Dr. Virtor de Britto:— 
Está reconhecida na forma da 
ci, pelo tabellião Luiz Felippe 
Io Almeida. 

Veii«le-se ssu--.- Iioa» |»lic a 
iiiaeia» e drugariaM «lesí;» 
rlílnilí'. 

tm p vtm 

DE 

JVÜQGel João 

Esta -mií' li ; i > i tmit l; receber grande sortiraeu 
de hOOL JIJV ) )J DE SEDA E DE CRETONE, para cara 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Brande Fmpario de Fazenda» «le i^ei, 

Roupa» ieitas. Calçado» e Miudeza» 

Tem sempre em deposito um completo sorlirnenío 
de botas pretas e atnarellas para homem 

Artigos de armarinho 

f-ortímeaiío completo de chapeo» de Iodas a» «jnali 

daile» para íioiuen» e iuentm»» 

CHAPEITS DE -SOL E DE^ CHÍJVA 

Grande sortimen de Perfúmarias de diversos fabricantes 

Deposito perman itede Fazendas nacionaes, Gravatas, Garnizas, 
Modas e tigos de phantazia e o Sabro Alie não du Dr. 
Paulo Fe andes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita- a ganhar pouco para vender muito 

Telephonu n. 65 

Taço Paysandíi, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 
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I RIMEreA classe— Gelo e so) vetes. Quartos para San/ms—Preços niodera<Io». 

Esq. cias ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 
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PONTO FINAL 

i 

CTá & 

ri 
MACHISTA A VAPOR - 

i 1000 * É 
n OTOBEW a VFV H O TT 

TURBINA 

FPARAOOBFS OE UEITE 

AC IIIN AS para a fabrlcafifto 
a»»eada de MANTEIOA. 

g^tnstallações para a fabricação de, 

BUA MINERAL ETC, 
—:o:— 

•« *• mm m* 
K -c 
w S 
a - m 
IS 
s. 

Mac binas 

Instrumentos 

Ferramentas 

Apparelhos 

. & 

: a. 

Installações completas para fabricar 
^ todos os generos 

-- «o» 

O 

LOS E FORÇA ELECTRICA 
para cidades, villas, engenhos do serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

Maehiua» 

para 

0 
COSTURAR 
ROROAR 
FAXER 

(). MEIAS 
Em geral todos artigos de importação] 

imãs só de primeira classqf NENHUMA 
I mercadoria barata e RF U. só das 
ÍBOAS e das MELHORES. 

1 

i 

j. t 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SEGUIiO XX 

A'Rua 15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

motivos conhecidos de sobra, declara a seus" favorecedores 

que venderá o saldo das existências, com grande diíferen- 

ça dos preços dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, oíferece 

por metade dos preõos das factnras, presentes estas aos 

interessados. 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Cochilha, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

o oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

quer outra casa. 

fttl a conctoào definitiva 

não se dá amostras. 

TYPOGRAFHIÂ 

iDm simm 

Oíficinas de encadernação, e esfereotypação e 
fabrica de livros era branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concçrnente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 

Adm racâo e assombro! 

CURA DO CANCRA0 

Com ^ atam ado Elixir de Nogueira 

DO PHARMACEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVV SILVEIRA 
Dn APnlria„ de Pelotas: — 

CORA IMPORTANTE - Fr real- 
.nente milogrusa n cara obtida 

Sr. José Má) ia Perei. a da 
Ca, moiu.dois-na Segra dos 

V ••• ws, 
o. fiois de muitgssdffriinenlos 

e (r'ii..do a moleslia já se acha- 
■u em estado nríeanltidi.-simo, 

j '/ -'e resolveu-se o doente, ain- 
-. te desanimada,ti:-,de, pois 

■ (èm impossível a euea de 
r/ifermidade, a usei- o fa- 

e Flíxlr «le NegiuGra, U/ • 
!'<■ emnle nnti sgphllUico prepa- 

■od ' pelo pharniaceutico <:h, - 
niiço João da Silva Silveira, 

Viária a*»'!-!'»!':! «Ia i eoprietário dn antiga e aert 
Silva (o cluvoO) ditada pharrnacid estabelecida 

nesta cidade, inliüAaãa Pharmacia Popular. 
Havendo toaMlo 30 frascos do enérgico medicamenta 

fquanlidade insijBflcante em relação ao estado da horroi 
vel doença), ac^^se o Sr. Pereira completamente rest • 
Medçido. 

Nesl(t\-dM^Q achg-se exposto um retrato do curado- 
Por elle pi 'Jellameate calcular o grau a denta, 

dn da moléstia, çlt.càu o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas- luradas nas pharmacias t 
drogarias desta cidade aonde rendi sudeste radical depura- 
Hvo do sangue. 

Vemle-se engoda» a» boa» pliariiia<*iaM e «if-'2iíar'a* 
«le»ta cidiKlc. 

■- 

Armazém de Seccos 

« 
b 

casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos,: ry-Jr 
lettum commerciaes, recibos talonarios, diploraxxs de luxo, im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Míemçlí® 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
timento de cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 
mais moderno e chie . 

Na perfeição de trabalho e preços não temos competí- 
dci, nem teremos confronto com os executados em outras 
ofliei nas. 

TYPOGRAPHIA 

D'A Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de R qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas, as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do exceüente Hiale aCompetidor.)) 

Compra- se ouro eprata amoedado e fruetos dc 

Armazém Oliveira 

S(S(S®§ e Mdíllliimdldps 

JOJO D'0UVElRa flhVES 

Ik General Osorio Nos. 10 e 42 

(ESQUINA ANORAOE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramopispecialidades 
vinhos portuguezes e italianos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
siçào de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra. 

Eadereéo tolograpliioo Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VFN DAS A DlNMERO 

Lnportação e Exporatção, Endereço teÈgra- 
phico. toSevla.)) 

TELEPHONE N. 75» 

\ Ifinão^ 

Veida; á 30 dias 

Attestados importantes 

0 Dr. Luiz de Moraes 

medico effectivo da Santa Casa de Misericórdia, com diffe- 
rontes annos de estudos em Paxás, Vienna, etc., xxiernbro da 
missão diplomática na China, etc., etc., escreve o que se 
segue : 

lllmo. Sr. pharmaceutico Eduardo C. Seqixehva. -Os r 
sultados, verdadeixairaente satisfactorios, que tenho observa- 
do nas moléstias do sipparelho respiratório, com o emprego 
do Peitoral de Augieo P«»I«ten»e. habilmente prepara- 
do em vosso estabelecimento, levam-me, a expontaneamente 
attestar a sua real utilidade. 

De V. S, atto. amo. obr. 

Dr. Luiz de Moraes. 

Pelotas. 26 de Setembro de 1906. 

-s-3 

O Dr. Antero V. Leivas 

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Jane 
ro, medico do Hospital da Santa Casa de Misericórdia, subs- 
tituto do Hospital da Beneficência Portugueza de Pelotas 
ex-intendente xuunicipal de Pelotas, etc. 

Attesto que tenho empregado o Peitoral «le Air 
jçleo Pelotense, do pharmaceutico Silva Pinto, era íiffui 
cções agudas do apparelho respiratório, obtendo sempre boe- 
resultado, pelo que considero esse preparado um raedicaxxxento 
de alto valor e de applicação proveitosa em taes affeecçõcs 

O referido affirxno sob a fé do meu gráo. 

Pelotas, 27 de Setembro de 1906. 

,, r, Anler* ^ . Leivas 
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De PEDRO MORTEIRO 

i'>ate Kest auraiit, caprichosamentt lontado e attendido como 
o. ilc, mais credito das grandes capitatís, acha-se em excellente 
<oiii,i<;õespaia satisfazer ornais exigente dos palladaies, dos 
< > írto uentam, tanto em finos manjares como em deleitosos liqui- 
tí »s oqaec o verdadeiro—*neplus ultra» de seus congeueres. 

K nr seuvariadissimo—MEaíU—destacim-se, diariamen 
ta, a ; i, i fiinas iguarias em que prima : 

i ' cidos de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
< a I - ' s. 

t? rt/ô/ ds--frangos, gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
ut \ çce, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
co mineirodi priuib cartello. 

lorüdo coíiipleio de finos doces e uma infinidade de classe 
lindissimos cai ameUos desde os mais baratos até os primorosos 

!- .''>n!)ons gtacéí u 
Generosos pinhos engarrafado», como s/^ciarete de va- 

j is u-nreas,Tentador eoutros. Finíssimosd'iou- Adiiano Par- 
imilar, Victoriíi f'larete, Fonseca Dias & C ez e especial 

•ieiczMonj. Quina e o salutar é apreciado iC KoD &t 
'dcores < -div. rsasqualidadesextrange^ .^se \ 

o vos, Bene^ictú i o, A brunhos, Vasco daDamae v 
s 1 

(.ognn, s Balança o mais fluo da pracr ' 
Líquidos appdritivos Vermout 1:rUl0 0 

tamidal ePujastier além de 
Cerveja, Cazoza 
L.ham.pfiq n - - ^cair 

Èstronáoso "a«íi«ito 

EJVI 

í 

Rua 15 de Novembro n. 180 

le v íjruerrq 
terá 

M">et Ohaqtíé é dado 
.a-iea arabiçã; 

. y.eáu, Creme de 
tVtreuse, 

jd e muitos outros. 
ParecerIv0cae Granara, Bitter, Py 

Rio atras especies. 
kguas mineraes de varias marcas 

Com as ultimas 

novidades e colos- 

sal empo vi o de Ma 

chinas Odeon, dis- 

cos de celebrida* 

des. 

- Phonof/r 

"íi sepul t ariièrl i^aphos 
l ' «a «jci • j p V. 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

.-al f 

JOS. 
•tapuia OS."' 

idon. 

i 

.Jordon-Rouge-—L. Roederer,— Veuve Clicquol 

et-mto o "'da escolha, de charutos dos mais acreditaabs fabricantes 
n^ c-i,i os em carteiras das melhores marcas, ic 

.lulio de ' ?   : 

se firr 
sa o nroprietarto d'esae bem montado Restauraot offerece ás Exmas. '-ü- 

imiI a-: aei viro '•imiplr.to para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
<ie i lutlc-íenU- pessoal 

fianda^ ao Dopilin 

PKAÇA I>A MATRIZ 

Edifício do Club Jaguurense 

TELEPHONE N.76 
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^RÜA JÜUÜ DE CAST1L110S N.30 ^ 

|r 

r 

Escriptorio 

«YMAASHI 

tjítadra e ru^ 
as run.- 

O ciou da expo 

siçivo de Mllãn !.. 

Phonotipia | ou 

;os modernos, 

petfeitisslmos. 

iIlusão comple 

«Coroso e 7a: 

Mo» em casa. 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento d'ins 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas em 1* de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl raarinhé 
(escuro) facultative. 

A inscripção para os exa- 
mes da segunda époc a, estará 
aberta do dia 10 a ae Mar 
ço. A estes exameí qe segui 
da época sãr admittidos os 
alutnnos rep' vados em uma 
matéria só na 1* época assim 

1, 
Imo 

I &hL Ipíl i- (tambem tom o os aluiu nos ma 
m ' J-»'SfV.'''^08 no anno anterior e 

-j .-CJ; 

" ' ' " tó-- 

timado com as as 

simiaturm indiv i 

duaes de cada ai 

tista. 

(õ* 

-Nada de roscas! 
ítc^rS^uTr 'o^açao pe» •«,. , - ese^ 

Quem quner ouvir um 

.egitimà'11.6^ impedidos do 
prestar exaraes na A' época. 

Acceitam-se ^nsionista?., 
meio pensionistas (áiV.on > o 
jantar) qnarto-pensionistas (al- 
moço) e externos. Os reque- 
rimentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou encar- 
regados dos nlumnos e es- 
tes requerimentos levarão o 
selio federal de 300 réis devida 
mente inutilisado. Ptira mais 
informações queiram os Srs 
paes dirigirse ao abaixo as 
signado ou a seu substituto. 
U n proftossor habilitado dará 

4 iberarie de Ver ano 

l»E I.A \ DE 

RAMA 0 ALÜADO 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, em com 

lãmicion cem la empresa «Mensajerlas Orientales que trai aja 

a M jlo. 

6, U 20 y 2M 

í: 9 17 y «3 

jaMdag 

l>o Melo á Arligasiq los dia» 

Aatiga» Melo, os dias 

AGENTES 

!ti Melo, <:ándido Monegal; en Artiags, Migue 

iíUT.ia 

A ^ ívação de quem ^offredo 

e^onjago 

só neiii djspeptifio peni faizer! 

^K^ÊÊÊÊÊ , mÊÊ I  ü DISON, ondf 
Quem quiA r ouvvi um i.mm ¥ u■tecide -"horos e musicas afinaclissimas das j-iicções-de piano, mediante a 

existe umphenomenal to/limenlo de discos hjncos, auau ■, u a c , ^ . mensalidade deg.ooo. 
j Para a matricula são exi- 
1 tgdos os seguintes docuraei1- 
! ios; 1* certidão de idade, 2* at 
] testado de vaccinaçãoe revac 
cinação ; 3" certificado de mo 

1 lestias contagiosas, P exame 
nsevio de admissão cu guia de 
pjtraferencia da qualquer ou- 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio nacional. 

Dr. Francisco Luiz Lamhre 
Chis Reitor. 

é. étéAàiétdg 

mais celebres orcheslras. 

PraunKsnss® d© Pa®!!® 

^ Rua 15 de Novembro n. \ 81—PELOTAS 1P>- 

Agentes nesta cidade 

Pinto 8t ' ■ 
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Liolia Reijiilar (kjtocpç 

Fluvial 
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Brasil Juncal e Mirim 

Illuminados a luz electrica 

RDR 15 DE NOVEMBRO 

Esqu;na da rua Carlos Barboza 

Este estabelecimento 
•fi de instrucção primaria 

V.' e secundaria, reabre 
15 j 4^ suas aulas no dia 

| qv. <Ie Fevereiro. 
. Acceitam-se 
I 'H nistas, raeio-pensionis- 
"^Stas e externas. F 

Outros csclarecimen- 

pensio- ^ 

■^s os dará 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binaçào com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e iN c [)0lta 
Peres e d'abi pela Estrada do Ferro até Montevideo. 

hsic verdades acima ditasique, Letvas, Rasgado, Calem, 
t*. ; ú' inúmeras reses com- Tancreda de Sà, dr. Pompeê 
h su ws por r uírerusissunos ' Souza attestaram todos os bons 
"■míUís L) eston:ag< c dos Intes- effeitos de tão poderoso elixir 

mmmmammmmmmãmmm 
Os Drs. Sebastião Leão, Pitta 

Pinheiro Sarnoel Leite A.Mas- 
son, Ferreira Santos de Porto 

■ .fé i 
..- A jür digesthno Leivas Leite, 
'í < i nieeupeptico e digestivo 

ep o í docfim ingrediente de - f w 1 A/y.' \S\J IH flf I \yKMV\y * vvys WV w ^ - 7 — -       - ^ 
f t 'ucir, ordem, sob severa f is- Alegre são da mesma opinião e 

.xi ãn. receitam como os primeiros, 
li Aõesdif/iceis, dores de constantemente o Elixir diges- 

* nmuj i, dyspepsias, fastio, d6\tív0 Letvas Leite aos seu» 
r u . bega <?nibarago gastrv 'toenles. h * e * , ^ 

(( iiht :n' •tinal, moléstias qualquer outro prepara o, es- 
1 u ií -ido tão somente á po- trangetro ou não, e mwt o mais 

. s- k sucos digestivos no es- digestivos 
n m, são ma avilhosamente 

barato 

m  M  Acha-se em todas asbooc 
'■(ti 'ias pelo Elixir digesti- pfiarrnac^ase drogarias. 

j l ^ j hUí
!'eüe :"harmaceutic'' Deposito geral. Drogaria 

>s iPusírado cLnicos de Pe-,e Pharmacia dc Eduardo 
*< rs. Amara dc. tírus-Feqwira.-- Pelotas 

o • ' • 

ITIKKBARIO RBGUL.AR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria 
SAHIDAS 

do Bio «rande, com escala por Pelotas, 
nos dias H, 18 e 28 de cada mc«. 

de Jaauar&o para Ulo «raade com escala por Pelotas, 
nos dias a, 13 e 23 de cada mest. 

As sabidas do Bio Grande Par* ' ' ' 
la por Pelotas • Jaguario. obedeceraa ao segn 

ITINERÁRIO 
Mes de Janeiro—nos dias 2,14 e 26 Mex de Julho nos dias 

2, 14 e 16 
Idos de Feverelre nos dias 10 e 21 Mez de Agosto nos 

16 e 22 .. 
Dfes de Idaríjo nos dias 3.14 e 26 Ides de Setembro nos dias 

2, 14 e 26 
Ides de Abril nos dias 10 c 22 Mex de Outubro ..os d.as 

IO e 22 
Idex de Idalo nos dias 2, 14 e 26 Idex de Novembro nos d.as 

«, 14 c 26 
Mex de Jnnbo nos dias 10 e 22 Mex de Dcxembro nos d.as 

10 22 

Nas viagens para Santa Victoria a d 
Observações '. raora n0 porto de Jaguarão, será de 

tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victona a esta- 
m e cargas .5 certo ^ r»- 
peetivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

terão um augmento de 20 por cento 

Esta alfaiataria diepondô dc um hábil contra mestre e r .c . 
bcudo mensalmente figurinos franceses da ^aíancè 
completo sortimento de cazerairas, cheviotes, í\!^llt's;.,gfn

rf ^e 

paia fardas, sedas para forros, mitins listadose lisos, achando se 
poita..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus ta 
vorecodorcs , • 

A D irectora F 

Em preços «Ao 1' me competência 

ÜMA VISITA POIS, A BAIIATK'RA POPULAR ALFAIATARIA 

Capões gordos 
Vejotlc-so tle 80 a lOO 
eapftes bem gordos por 
preço conveniente. 

Para tratar com Scve 
ro JDutra, no terce! rO 
tllMlrietu, «u nesta eltla. 
de eom o director deste 
tolha l.ou rival Fnnlia (| 

Pninito <!& Ernmi® declaração 

AGENTES : 
Em Pelotas — GRANJA & COJIP, Em Santa Victoria 

JOAttCTll GAlíVBTE. ( KlV VS & C"OMP 
IG» Bio Grande e em Jaguarão AÜGUSIO lAslVAS» & * 

Àntonio Maria Baptista de 
clara para os devidos fins que, 
desúe Maio de l9otí. em con- 
seqüência de neto judicial, vo- 
luntário, em Nota do Notario 
Mario Maciel Costa, passou av 

1 assignar-se 

DE 

MIM® YneSra 

Este dslcibeleoin.r 'ído Rio/iludo ci capricho, acha- 
se em condições de sati.sfahcd todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. t 

(,osinha Tle primeira ceasse—Ltaximo asseio. 
1 em Quartos para banhos,eomo lambem Unia coch 

ra para receber cavallos e acommodar carruagen . 

Antonio Maria Baptista Ma- 
ciel 

Arron Grande, 3o de Janei- 
del9 OJ 

O J\Z V «ARO 

| - 7 

hl 

OH psoPiftrvtros \'I J-T-jr ) é 
ei 

Aüceitapoüsioiiiíaseiiiiia 

!'UK ■> MODERADOS 

jilua iõ de JSbro. Eqmi. 19 de Fevereiro 

. E, c;.i. c.-se da de- 
fesa dc- Cí.i. ias civis, 

a coir.cticif.tr. ;, inventa- 
^1 rio , tebíooç as etc. 

iv "j í residen 
) , FRANCEZ 

rua í < I.ovembro 
I © cia 
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«SITUAÇÃO» 
Redactor; Adalberto Azevedo 

SI 

n bo Director: Lonrival Cunha 

ASSIGNATURAS 
tK- 

CIDADK ANNO. S0:0>X) 18 
Para Fóra 22:0 X 18 

Extranobiro 
Por )nno . . 24:00( 18. 
Semestre . . li-OOO . 

Paírnmeuto mlianUnl 
Nào se aceita o auo.u • 

mato toda e qua'qner col 
laboraçâo deverá, trazer 

, asaignatura do autor; ijBC 
■''sendo devolvido o origina 
mesmo que não seja est i 
publicado. 

Os artigos nãoassigna l«i 
oertencem »■ Redacção. 

Editaes 

EDITAI 

0 Capitão Júlio Leivas Mallet, 2- 
Supplente do Juiz Districtal, em 
exercício ep.esidente daCommis- 
sào de alistamento Eleitoral Esta- 
doal. 

Faz saber a todos que este edital 
virem ou díel,e noticia tiverem que 
de conformidade com o que determie 

a a lei Eleitoral n-. 58 de 12 d- 
ÍVlarço de 1907, e estando termina- 
dos os trabalhos de alistãmonto 
Eleitoral Estadoal, manda que seja 
publicado pela imprensa o referido 
alistamento por assim determinar a 
2a. parte do art". 21 da citada lei. pela 
fôrma seguinte s 

3-. DISTRICTO 
1 Angelino Dutra da Silveira, 43 

annos, filho de Angelino Dutra da 
Silveira, casado, criador, 3' Distric- 
to. 

2 Armando Farias, 21 annos. fi- 
lho de João ánnibal de Farias, sol- 
.eiro, criador, 3' Districto. 

3 Antonio Olympio de Mattos, 39 
annos, filho de Gumercindo Mattos, 
casado, criador, 3- Districto. 

4 Angelino Ferreira Dutra, 30 an- 
nos, fflho de Manoel Ferreira Dutra, 
iía'.fa(loj criador, 3- Districto. ' 

5 Alpides Flòrisbello Dutra, 25 
annos, filho de Josá Florisbello Nu- 
.es, solteiro, criador, 3« Districto. 

0 Antonio Pinto Ribeiro, 36 annos, 
filho de Cândido Pinto Ribeiro, sol- 
teiro, agencia, 3- Districto. 

7 Amaro Faria, 32 annos, filho de 
Julieta Paria, solteiro, agencia-, .'!• 
Pistricto. 

8 Américo Machado de Souza Fi- 
lho, 40 annos, filho de Américo Ma- 
chado de Souza, casado, criador, 3' 
Districto. 

9 Avelino Freitas, 44 annos, filho 
de Demethedildes Freitas, casado, 
criador, 3- Districto. 

10 Antenor Gonçalves, 27 annos, 
ilho de Albino José Gonçalves, ca- 

sado, criador, 3- Districto. 
1 11 Albino Ferreira do Moura, 34 
antros, filho de Albino Ferreira do 
Moura, casado, agencia,3- Districto. 

12 Arthur Rodrigues de Carva- 
lho, 27 annos, filho de Augusto Ro- 
drigues de Carvalho, casado, cria- 
U r, 3- Districto. 

13 Anarolino Pedro Dias, 27 an- 
nos, filho de .Serafim Dias, solteiro, 
criador, 3" Districto. 

14 Américo Amaro da Silveira, 29 
annos, filh» de Arsinio Amaro da 
Silveira, solteiro, criador, 3- Distric- 
to. 

15 Amandio José da Poj-çiqqcula, 
i annos, filho de Pedro Venezino 
da Porciuncula., solteiro, criador, 3- 
Districto. 

16 Antonio Corrêa, 28 annos, filho 
de Porfirio Corrêa, solteiro, cria- 
dor, 3- Districto. 

17 Aniceto Silva, 22 annos, filho 
de ZePrino Dias da Silveira, soltei- 
ro, criador, 3- Districto. 

18 Alfredo Delfíno Gonçah j, 30 
annos, filho de João Dam? "-eno 
Gonçalves, solteiro, criador, o-Dis- 
tricto. 

19 Amaveliqo Goqçalves Dias, 28 
annos,' filho de Sêrafira Dias da Sil- 
veira, casado, criador, 3- Districto. 

20 Adalberto Lavandera, 25 annos, 
filho de TertulianoLavandera, sol- 
teiro, criador, 3- Districto. 

21 Adindo Virgílio Pacheco, 27 
annos, filho de Francisco Pacheco, 
«olteiro, criador, 3- Districto. 

• 92 Arnaldo Edmundo Farias, 27 
annos, filho de Joãò Annibal de Fa- 
rias, solteiro, criador, 3' Districto. 

23 Adauto Raymundo, 49 annos, 
filho de. Eloy Raymundo, solteiro, 
criador, 3- Districto. 

24 Albino Generoso de Souza, 56 
aqnos, filho de Albino Generoso de 
Souza, casado, criador, 3r Districto. 

25 Álvaro Agenor Soares, 31 an- 
nos, filho de /oaquim Soares, casa- 
do, criador, 3* Districto. 

26 Apollo da .Silva, 21 annos, fi- 
lho de Antonio Floriano da .Silva, 
eolteiro, agricultor, 3" Districto. 

27 Adeldides Jeronymo Urtassqr, 
21 annos, filho de João BaptistaÜr- 
tassur casado, criador, 3- Districto. 

38 Antonio Vieira deFreitas, 64 
annos, filho de Damazio Vieira de 
Freitas, casado, criador, 3' Distric 
to. 

29 Athayde Rodrigues de Carva- 
lho, 21 annos, filho de Augusto Ro- 
drigues de Carvalho, solteiro, cria- 
dor, 3' Districto. 

30 Amphiloquin Dutra da Silveira, 
21 annos, filho de Severo Dutra da 
Silveira, solteiro, criador, 3' Dis- 
tricto. 

31 Bernardino Pereira da .Silva, 36 
annos, filho de Camillo Pereira da 
Silva, casado, criador, 3- Districto. 

32 Brigido Demricio Gomes Mo- 
reira, 23annos, filho de Manoel Go- 
mes Moreira, casado, criador, 3- Dis- 
tricto. 

37 Cyriaco Gomes, 21 annos filho 
de João Baptista Affonso Gomes, sol- 
teiro, criador, 3- Districto. 

38 Camillo Pereira da Silva, 47 
annos, filho de Camillo Pereira da 
Silva, casado, criador, 3* Districto. 

39 Cândido Gonçalves Ourique, 67 
annos, filho de Fabricio Gonçalves, 
casado, criador, 3- Districto. 

40 Carlos Lavandeia, 21 annos, fi- 
lho do Tertuliano Lavandera, soltei- 
ro, criador, 3' Districto. 

41 Cecilio Philoineno daCosta,27 
annos, filho de Maria Silveira, casa- 
do, criador, 3' Districto. 

42 Celso Oliveira, 21 annos, filho 
de Thomaz Antonio de Oliveira, sol- 
teiro, criador, 3' Districto. 

43 Calisto Correia, 32 annos, filho 
de Pedrc Correia, casado, agricultor, 
3" Districto. 

44 Celso Dutra da Silveira, 27an- 
nos, filho de Joaquim Annibal Dutra, 
casado, criador, 3' Districto. 

45 Celio Dutra da Silveira, 33 an- 
nos, filho de Angelino Dutra da Sil- 
veira, casado, criador, 3' Districto. 

46 Cypriano Gomes, 22 annos, fi- 
lho de João Baptista Affonso Gomes, 
solteiro, criador, 3-Districto. 

47 Dorothéo Amaro da Silveira, 28 
annos, filho de Arcirio Amaro da Sil- 
veira, solteiro, criador, 3- Districto. 

48 Domingos Chagas, 29 annos, fi- 
lho de Joaquim Francisco das Cha- 
gas, casado, criador, 3' districto. 

49 Diamantino Chagas, 22 annos, 
filho de Joaquim Francisco das Cha- 
gas, solteiro, 3; districto. 

50 Edmundo Nunes, 24 annos, filho 
de José Florisbelíq Nunes, solteiro, 
criador, 3< districto, 

51 Ernesto Ferreira, 23 annos, fi- 
lho de Ramão Ferreira,solteiro, agen- 
cia, 3' districto, 

52 EvergistoDias Diniz, 21 annos, 
fiftío de Domingos José Diniz, sol- 
teiro, criador, 3* districto. 

53 Ezequiel Soares de Lima, 35 an- 
nos, filho de Joaquim Soares de Li- 
ma, casado, criador, 3- districto. 

54 Francisco Antonio de Carvalho, 
28 annos, filho de José Antonio de 
Carvalho, casado, ciiador, 3- distric- 
to. 

55 Francisco Ramos Chaves, 44 
annos, filho de José Faria Chaves, 
casado, criador, 3- districto. 

56 Feliçio Marçal Terra. 28 annos, 
filhó de Feíioio Marçal Terra, casa- 
do, criador, 3' districto. 

57 Francisco Carlos de Farias, 21 
annos, filho de Luiz Gedeào de Fa- 
rias, solteira, criador, 3- districto. 

jj 58 Francisco Ignacio Rodrigues, 28 
annos, filho de Manoel Ignacio Ro- 
drigues, cas.ido, criador, 3' districto. 

59 Francisco Pacheco, 42 annos, fi- 
lho de Maurício Dutra Pacheco, ca- 
sado, criador, 3' Districto. 

60 Francisco José Bernardes, 64 
annos,filhodeEvaristo José Bernar- 
des, solteiro, agencia, 3' districto. 

61 FelJisbino Fen"eiiade Moma, 
38 annos, filho de Paulino Ferreira 
de Moura, casado, criador 3' Dis- 
tricto. 

02 Felisberto Dias da Silveira, 44 
annos, filho, de Bazilio Dias da Sil- 
veira, casado, criador 3- Districto. 

63 Florisbello Amalio dos Santos 
30 annos, filho de Manoel Norberto 
dos Santos, cazado, criador, 3- Dis- 
tricto. 

64 Francisco Belém dos Reis, 32 
annos, filho de Manoel Belém dos 
Reis, cazado, criador, 3- Districto. 

65 Francisco de Paula Ferreira, 
55 annos, filho de Onofre Ferreira, 
cazado, criador, 3- Districto. 

66 Felippe Chagas, 30 annos, fi- 
lho de Luciano Chagas, cazado, 
agencias, 3 Districto. 

67 Felippe Soares, 30 annos, filho 
de Manoel Soares, solteiro, emprega- 
do publico, 3- Districto. 

68 Florisbello Dutra da Silveira, 
24 annos, filho de Angelino Dutra 
da Silveira, srlteiro, criador, 3" Dis- 
tricto. 

69 Felippe Hipolito Brandão, 61 
annos, cazado, filho de Felippe da 
Costa Brandão, 3- Districto. 

70 Francisco Joseligo Pinto Ri 
beiro, 22 annos, filho de Prudencio 
Pinto Ribeiro, solteiro, criador,' 3- 
Districto. 

71 Gedeâo de Farias Santos, 24 
annos, filho de João/Silveira de Fa- 
ria, solteiro, criador, 3- Districto. 

72 Geraldino Analio dos Santos, 
23 annos, filho de Manoel Norberto 
dos Nantos, solteiro, criador, 3- Dis- 
tricto. 

73 Gustavo Rodrigues da Silva, 
44 annos, filho de João Rodrigues 
da Silva, casado, criador, 3- Dis- 
tricto, 

74 Gumercindo Ferreira de Mou- 
ra, 34 annos, filho de Albino Ferrei- 
ra de Moura, solteiro, agencia, .3 1 
Districto. 

75 Horacio Rodrigues Ferreira 
33 annos, filho de João José Ferrei- 
ra, cazado, criador, 3- Districto. 

76 Hilário Amaro da Silveira, 40 
annos, filho de Arcinio Amaro da 
Silveira, cazado, criador, 3' Distric' 
to. 

77 Horacio Vieira, 35 annos, filho 
de Antonio Custodio, cazado, agri 
cultor, 3- Districto. 

78 Israel Dias da Silveira, 27 an 
nos, filho de Zeferino Dias da Silvei 33 Bento Ferreira de Moura, 39 

annos, filho de Onofre Ferreira de ra, solteiro, criador, 3" Districto. 
Moura, solteiro, criador, 3- Districto. 1 79 Ildefonso Baptista de Almeida 

34 Bruno Euclydes Rodrigues da ' 46 annos, filho de José Maria Bap- 
Silva, 23 annos, filho de Gustavo tista, cazado, criador, Districto ;ij * ci) ítsnxj uc WLiObrt 
Rodrigues da Sih a, solteiro, cr 
dor, 3' Districto. 

35 Basilicio Yictoria, 21 annos, fi- 
lho de Procopio Victoria, solteiro, 
agricultor, 3- Districto. 

36 Camillo Celles de Faria, 23 an- 
pos, filho de Luiz Gedeào de Farias, 
jolteito, criador, 3- Districto. 

80 Ismael Bitancurt Terra, 40 an 
nos, filho de Francisco Felliciano 
Terra, cazado, criador, 3- Disiricto 

81 João Bazilio Dutra, 38 annos 
filho de Luiz Dutra da Silveira, ca 
zado, criador, 3" Districto. 

82 José Thomaz Ferreira, 54 an 
nos, filho de Albino, José Ferreira, 

cazado, criador, o- Districto. 
83 José Bento Caetano, 40 annos, 

filho, de José Balheiro Caetano, ca- 
zado, criador, 3- Districto. 

84 José Olegario Duarte, 34 an- 
nos, filho de José Martins, Duarte, 
cazado, criador, 3 Districto. 

85 José Florisbello Nunes, 57 an- 
nos, filho de José Aparicio Nunes, 
cazado, criador. 3- Districto. 

86 João Jacintho d'Ávila, 34 an- 
nos, casado, fiiho de Cpyriano d'A- 
vila, empregado publico, 3- Distric- 

87 José Francisco de Lima, 35an- 
nos, filho de Alipio Jc.sè de Lima, 
cazado, criador 3- Districto. 

88 João Jorge Burch, 28 annos 
filho de Jorge Burch, cazado, cria- 
dor, 3- Districto. 

89 João Anibal de Farias, 42 an- 
nos, filho, de Manoel Gonçalves de 
Farias, cazado, criador, 3- Districto. 

90 João Silveira de Farias, 41 an- 
nos, filho de Luiz de Farias, Santos, 
casado, criador, 3 Districto. 

91 João dos Santos Braga, 26 an- 
nos, cazado, criador filho de José 
dos Santos Braga, 3-Districto. 

92 José Felix Passos, 47 annos, 
filho de Vicente Hypolito Passos, 
casado, criador, 3- Districto. 

93 José Bonifácio Martins, 38an- 
nos, filho de Joaquim Marques 
Fontes, cazado, criador, 3'Districto. 

94 João José Ferreira, 66 annos, 
filho de Manoel José Ferreira, caza- 
do, criador, 3- Districto. 

95 João Roza da /Sfilva, 44 annos, 
filho de jfatjoel Pereira da «Silva, ca- 
sado, criador, 3 Districto, 

96 Joaquim José Pereira da Sil- 
va, 30 annos, filho de Antonio Perei- 
ra da Silva, cazado, criador, 3' Dis- 
tricto. 

97 José Peralino Gonçalves, 37 
annos, filho de Albino José Gonçal- 
ves, cazado, criador, 3. Districto. 

98 José Luiz Pacheco, 34 annos, 
filho de Maurício Pacheco, solteiro, 
craidor, 3- Districto. 

99 Jorgelino José Gonçalves, 21 
annos, filho de José Maria Analio 
Gonçalves, cazado, criador, 3- Dis- 
tricto. 

100 João Baptista Silveira, 30 an- 
nos, filho de' Manoel' Flqrencío í^ij- 
veira, casado, criador, 3- Districto. 

101 João de Deus Terra, 36 annos, 
filho de Jacintho Terra, cazado, 3' 
Districto. 

102 José Cathalino Soares, 33 an- 
nos, filho de Segundo Noares, soltei- 
teiro, agencia 3- Districto. 

103 Joãó Bazilio Gonçalves, 36 
annos, filho de Cândido Gonçalves 
Ouriqhe, casado, criador, 3- Distric- 
to. 

104 João Antonio Dias, 25 annos, 
filho de Felisberto Dias da 'Silveira, 
casado, criador, 3- Districto. ' 

105 José Bernardino da Nilva, 22 
annos, filho de José Beriiardiqo1 da 
ítjlva, solteiro', criador, 3' Districto, 

106 João José da 6'ilva, 21 annos, 
filho de Zeferino Dias da «Silva, sol- 
teiro, criador, 3' Districto. 

107 José Gabriel das Chagas, 32 
annos, filho de Joaquim Francisco 
das Chagas, casado, criador, 3' Dis- 
tricto. 

108 João de Deus Amaro da Silvei- 
ra, 45 annos, filho de Arcinio Ama- 
o da/Silveira,ea3ado, criador, 3* Dis- 

tricto 
109 JoãoTheodoro Gonçalves, 35 

annos, filho de João Üamasceno 
Gonçalves, solteiro, criador, 3' Dis- 
tricto. 

110 Júlio Rodrigues Passos, 2/ 
annos, filho de Lino Fernandes Pas- 
sos, casado, criador, 3' Districto 

111 João Athanazio da Fontoura, 
30 annos, filho de Manoel Maria da 
■ontoura, casa lo, agencia, 3. Di3^ 
jricto. 

112 João Ozorio Teixeira, 22 an- 
nos, filho de Nilverio Teixeira, sol- 
teiro, criador, 3' Districto. 

113 João Paulo Ferreira de Moura, 
21 annos, filho de Onofre Ferreira de 
Moura, solteiro, criador, 3; Distrjçr 
to. 

114 João Pereira da Silva, 33 an- 
nos, filho de Manoel Ferreira, da 
Silva, casado, criador, 3- Districto 

115 Joaquim Francisco das Cha- 
ga.» Ficho, 24 annos, filho de Joa- 
quim Francisco das Chagas, soltei 
ro, criador, 3- Diatricto. 

116 João Tolentino de Freitas, 33 
annos, filho de Antonio Vieira de 
Freitas, casado, criador, 3- Listricto 

117 José Felix Silva, 23 annos, fi 
láo de Maria José Silva, solteiro, cria- 
dor, 3" Diatriçto, 

118 João de Freitas Costa, 24an 
nos, filão de Marcolino Felipe da 
Costa, solteiro, criador, 3- Districto 

119 Joaquim Alipio Horner.35 an 
nos, filão deGuilãerme Horner,casa 
do, criador, 3' Districto. 

120 José Francisco de Lima, 34 
annos, filão de Alipio José (ja Lirqa 
casado, criador, 3* Districto. 

121 João Basilio Gonçalves 
50 annos, filho de Cândido 
Gonçalves, cazado, criador, 3 
Districto. 

122 Joaquim Francisco das 
Chagas, 55 annos, filho de Joa 
quira Francisco das Chagas 
cazado, criador, 3* Districto 

123 José Gregorio Silveira 
25 annos, filho «le Jacintho Sf 
veira, cazado, criador, 3' Dis 
tricto. 

124 Joaquim Gutierres Ju 
nior, 26 annos, filho de Joa 
quim Gutierres, cazado, cria 
dor, 3- Districto. 

125 João Felippe Tellcs, 54 
annos, filho* de João Felippe 
Telles, cazado, agricultor, 3' 
Districto. 

126 José Francisco das Cha- 
gas, 30 annos, filho de Joa- 
quim Francisco das Chagas, 
criador, 3- Distiicto. 

127 João Francisco Muniz, 
35 annos, filho de Luiz Muniz, 
solteiro, agricultor,3- districto. 

nos, filho de Ramão Ferreira, 
cazado, criador, 3* Districto. 

155 Manoel Fzequiel Ma 
chado, 38 annos, filho de João 
Irineu Machado, solteiro, cria- 
dor, 3* Districto. 

156 Manoel Felix Ferreira 
de Moura, 38 annos, filho de 
Onofre Ferreira de Moura, ca- 
zado, criador, 3- Districto. 

157 Menandro Passos, 23 
128 Joaquim P^dro Macha-j annos, filho do Lino Fernandes 

do de Souza, 71 annos, filho! Passos, solteiro, criador, 3- Dis 
de Reduzino Machado de Sou- 
Sa, cazado, criador, 3- Dis- 
tricto. 

129 Luiz Alcides de Farias, 
24 annos, filho de João Anni- 

al de Farias, solteiro, criador, 
Districto. 
130 Laurindo Faria da Sil- 

eira, 22 annos, filho de Leo- 
nidio Ignacio da Silveira, sol 
teiro, criador, 3- Districto. 

131 Luiz Gedeão de Farias, 
46 annos, filho de Gedeão de 

arias Santos, cazado, cria- 
or, 3- Districto. 

132 Igiiz de Farias Santos, 
24 annos, filho do João Silvei 
a do Farias, cazado, criador, 

Districto. 
133 Liuz Goazaga da Por- 
uncula, 34 annos, filho do 

3edro Venezino da Porciuncu- 
a, cazado, criador, 3' Distric- 

to. 
134 Leonidio da Silva Pi- 

mentel, 23 annos, filho de Flo- 
lisbino Pimentel, solteiro,cria 
dor, 3- Districto. 

135 LeovegUdq de Ljhna 
Carapello, 34 annos, filho de 
Albino de Lima Campello, sol- 
teiro, criador, 3- Districto. 

136 Lino Fernandes Passo i, 
49 annos, filho de Lino 

ernandes Passos, cazado, 
criador, 3- Districto. 

137 í/niz Felippe Torres, 29 
annos, filho de Hippolito Tor- 
res, solteiro, criador, 3- Dis- 
tricto. 

138 Luiz Corrêa, 33 annos, 
filho de Prudencio Corrêa, ci\- 
ado, criador, 3; Listricto. 

139, Lúcio Brazilicio de Fa- 
ria, 27 annos, filho de Espo 

uiça Faria, solteiro, criador, 
• Districto. 

140 Luiz Augusto Dutra, 23 
annos, filho de João Bazilio 
Dutra, solteiro, criador, 3' 
Districto. 

141 Luiz Rodrigues Carva- 
no, 22 annos, filho de José 

Rodrigues CafvajhQ, solteiro, 
criador, à1 Districto. 

142 Manoel Lino Quadrado, 
53 annos, filho de Manoel A. 
Quadrado, cazado, criador, 

Districto. 
143 Manoel Assis da Silvei- 

ra, 53 annos, fildo do Maurl 
ciq Dutra da Silveira, cazado, 
criador, 3- Districto. 

144 Manoel Luiz Pacheco, 
46 annos, filho de Maurício 
Dutra Pacheco, cazado, cria- 
dor, 3- Districto. 

Í45 Monandro Silveira de 
aria, 34 annos, filho de Luiz 

de Farias Santos, cazado, cria- 
dor, 3' Districto. 

146 Maurício Pereira, 36 aq 
nos, filho de, ÁRtomo Pereira 
da Silva, cazado, criador, 3- 
Districto. 

147 Manoel Florencio Ma- 
chado, 22 annos, filho de Amé 
rico Machado de Souza Filho, 
solteiro, criador, 3- Districto. 

148 Martira de Farias 29 an- 
nos, filho de Quintiliano Gon- 
çalves, cazado, criador, 3-Dis- 
tricto. 

149 Mercidcs Gonçalves, 31 
annos, filho de Albino José 
Gonçalves, solteiro, criador, 
3' Districto 

150 Manoel José de Carva- 
lho, 60 annos, filho de Manoel 
José de Carvalho, cazado, 
agencia, 3" Districto. 

151 Melchiades Ramos de 
Carvalho, 56 annos, filho de 
Jose Rodrigues de Carvalho, 
cazado, criador, 3- Districto. 

152 Manoel Annibal Gonçal- 
ves, 40 annos, filho de José 
Analio Gonçalves, cazado, 
criador, 3* Districto. 

153 Manoel Norberto dos 
Santos, 63 annos, filhò" de José 
Silverio dos Santos, cazado, 
criador, 3- Districto. 

154 Manoel Ferreira, 28 an 

tricto. 
158 Modesto Victor Alves, 

34 annos, filho de Pedro Nolas 
co Alves, cazado, agencia, 3- 
Districto. 

159 Manoel Macario Amaro 
da Silveira, 32 annos, filho de 
Arcinio Amaro da Stlveira, ca- 
zado, criador, 3- Districto. 

160 Mario Pereira Bretanha, 
32 annos, filho de Oliverio Pe- 
reira Bretanha, cazado, cria- 
dor, 3; Districla. 

161 Manoel Ozorio Freitas, 
25 annos, filho do Antonio 
Freitas, solteiro, criador, 3" 
Districto. 

162 Marcolino Felippe da 
Costa, 65 annos, filho do Mar- 
colino Felippe da Costa, caz-a-* 
do, criador, 3- Districto. 

163 Marcolino Pereira das 
Neves, 34 annos, filho de José 
Pereira das Neves, cazado, 
criador, 3' Districto. 

164 Máximo Pereira Breta 
nha, 22 annQ!1, iliação igno- 
rada, solteiro, comraercio, 3- 
Districto. 

165 Manoel Bernardo Perei- 
ra da Silva, 56 annos, filho de 
Camillo Pereüa da Silva, ca- 
zado, criador, 3' Districto. 

166 Martins Vieira de Brito, 
45 annos, filho de Manoel Viei 
ra de Britto, cazado, criador, 
3* Districto. 

167 Nicanor Alves, 22 an- 
nos, filho de Rafael Alves, sol- 
teiro, empregado puhliQQ, 3- 
Districto, 

168 Nicomedes Gaspar de 
Farias, 22 annos, filho de Luiz 
Gedão de Farias, solteiro cria 
dor, 3- Districto. 

169—Nicanor Simão dos 
Santos, 34 annos, filho de Ma- 
noel Norberto dos Santos, ca- 
zado criador. 3- Districto, 

77o Norberto Xavier Rosa- 
do, 28 annos, filho de Zeferi- 
no Rozado, solteiro ooramer- 
cio. 
3- Districto. 

171 Olindo Medeiros de Al- 
buquerque, 22 annos, filho de 
Patrício de Albuquerque, sol- 
teiro, commercio. 3' Districto. 

172 Octacilio Aparicio Nu- 
nes, 23 annos, filho de José 
Florisbello Nunes, solteiro, 
criador, 3- Districto. 

173 Olympio Romário de 
Faria, 29 annos, filho do João 
Annibal de Pai ias, solteiro 
criador 3- Districto. 

174 Octavio Moraes 21 an 
nos filho do Procopio Antonio 
de Moraes, solteiro agenciaj 
• 175 Patrício Medeiros de 

Albuquerque, 44 annos filho 
do Francico Medeiros de Al- 
buquerque, cazado criador 
3* Districto. 

176 Pantilio José Acosta, 22 
annos, filho de José Inocencio 
Acosta, casado criador 3- Dis- 
tricto. 

177 Prudencio Pinto Ribei- 
ro, 38 annos, filho de Cândi- 
do Pinto Ribeiro, casado cria- 
dor, 3 Districto. 

178 Petronilho Silveiru de 
Ávila 45 annos, filho do Tito 
Silveira de Ávila, casado cria- 
dor 3- Districto, 

179 Pedro Senerino da Por 
cuncula, 46 annos filho de 
Marcos José da Porciuncula, 
casado criador. 

180 Pedro Silveira d'Avila, 
31 an.ios, tilho do Tito Sil- 
veira d^ vila, casado, criador. 
3- Districto. 

181 Porapilio Amaro da 
Silveira. 39 annos, filho de 
Arcinio Amaro da Silveira, sol- 
teiro criador 3* Districto. 

182 Pedro Porciuncula Jú- 
nior 29 annos, filho de Pedro 
Senerino d v Porciuncula, sol 
teiro criador 3- Districto. 

183 Pedro. Maria Amaro da 
Silveira, 54 annos, filho de 

Arcinio Amaro da Silveira, 
casado criador 3 Districto. 

Iv4 Reinaldo de Faria San- 
tos, filho de João Silveira de 
Farias 21 annos solteiro cria- 
dor 3- Districto. 

185 RodolphoEspinosa,30an 
nos filho de Loreto Espinosa, 
casado criador 3- Districto. 

186 Rogério Dutra da Sil- 
veira 36 annos, filho de Fi- 
iisberto Dutra da Silveira ca- 
sado artista 3- Districto. 

187 Severo Dutra da Silvei- 
ra, 38 annos, lilho de Files- 
berto Dutra da Silveira, casa- 
do criador 3- Districto. 

188 Serzalino Pereira da 
Silva, 25 annos filho de João 
Rosa da Silva, casado criador 
3- Districto. 

' 189 Simeão Gomes 21 annos 
filho de João Baptista Gomes 
eoteiro criador 3- Districto. 
19o Salustiano Vieira de Brit 
to, 522 aimos filho da Martins 
Brittos, solteir^ criador 3- Dis- 
tricto , 

191 Sabinc^ m Gama Lobo 
39 annos filho de Amancio da 
Gama Lobo solteiro agente 3 
Districto. 

192 Silverio Ignacio de Mo 
raes 32 annos filho de Julião 
Silveira de Moraes, solteiro 
criador 3- Districto. 

193 Satyro Eraygdio da Sil- 
va, 44 annos filho de Emygdio 
da Silva Pimentel, viuvo Com- 
mercio 3- Districto. 

194 Sazefrcdo Dutra da Sil 
veira 35 annos filho de Jose 
Mana Dutra da Silveira, ca 
sado criador 3* Districto. 

195 Thomaz Gedeão de Fa- 
rias 24 annos filho de Fran- 
cisco Gedeão de Farias, caja- 
do criador, 3- Districto, 

196 Tolentino Nioolan da 
Silveira, 22 annos filho de 
Analio, José Silveira, casado 
criador 3' Districa. 

197 Tito Silveia cPAvila 27 
anno« filho do Petronilho Sil- 
veiia d'Avila casado criador 
SDistricto. 

198 Theophilo Chagas, 25 
annos, tilho de Joaquim Fran- 
cisco das Chagas, casado cria 
dor 3- Districto. 

199 Thomaz Bento Bretanha 
29 annos, filha de Oliverio P 
Bretanha casado criador 3" 
Districto. 

200 Thomaz Burck 35 an- 
nos filho de Jorge Burck, ca- 
sado criador. 3- Districto. 

201 Vergilio Silveira de Fa- 
ria, 22 annos, filiação ignora- 
da casado criador 3* Districto, 

202 Victor Manoel Affonso, 
Gomes 21 annos filho de João 
Baptista Affonso Gomes, sol- 
teiro criador 3" Districto. 

2q3 Victalino Corrêa, 21 
annos filho de Porfirio Corrêa 
solteiro criador 3* Districto 

204 Victor da Silva Pimen- 
tel 3ü annos, filhe de Floris- 
bino da Silva Pimentel, casa- 
do,criador 3' Distrtcto 

205 Victor Joaquim Mar- 
ques, 35 annos, filho de Joa- 
quim Appllinario Marques, ca- 
sado criador. 3* Districto. 

Salla das sessões da Com- 
raissâo de alistamento Eleto- 
ral Estadoai em Jaguarão 10 
de Junho de 19o7. Eu Silves 
tie Puchulú, escrivão ad hoc 
nomeado o escrevi. 

Júlio Leivas Mallet. 

Presidente, 

Edital 
O Cidadão Tenente Coro- 

nel Hilário Teixeira de Mello, 
Administrador da Meza de 
Rendas do Estado, nesta Cida 
de : 

Faz saber aos snrs. contri- 
buintes do imposto territorial 
que, de accordo com as instruc- 
5Ões cm vigor, se está proce- 
dendo a cobrança desse impos- 
to a bocca do cofre, cujo pra- 
zo termina a 31 de Maio p. 
vindouro; ficando incursos na 
multa de 12 por q. os contri- 
buintes que o deixarem de fa- 
zer nesse praso, na forma da 
lei. 

Meza de Rendas do Estado 

Jaguarão, 1* de Abril de 1907. 
O Administrador 

Hilário Teixeira de Melio. 

Joaé Cexario dn Silva 

AôIhi se entre nós e 
se^ue amanhã para a flo- 
rescente villa do Herval, 
onde é administrador 
das Rendas Estaduaese 
Federaes o nosso digno 
co -religionario e amigo 
José Ce/.ario da Silva. 

Cumprimentando - o 
desejam; s-lhc uma feliz 
viagem. 
 —  

Os Cíeraltltt 

Esle appluidido gru- 
po de diieUisvas rio- 
grandenses, dão hoje «> 
sen segundo espectacnlo 
com um variadissi.no o 
bem escolhido program - 
ma. 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal, chama-se concurrentes 
para o serviço de sargetoamento e 
calçamento a maendameem 3 qua- 
dra da rua General Marqnea entre 
as ruas dos Andradas e CuruzújS' 
9- e 10- quadras da rua Marechal 
Deodoro ; na 1 • quadra da rua Ge- 
naral Meuna Barreto entre as mas 
Marechal Deodoro e General O/íorio; 
na 1- quadra e. rua 3 de Novembro 
entieas ruas General Deodoro e Ge- 
neral Ozorio. 

As propostas serão apresentadas 
até o dia 5 de Junlio vindouro. Os 
esclarecimentos precisos serão for- 
necidos nesta Secretaria as horas do 
expediente. Secretaria dalutenden- 
cia Municipal cm Jaguarão, 28 de 

Maio de 1907. 
Manoel 4. Azevedo Júnior. 

Amanhã terá lugar o 
espectacnlo de despedi- 
da com program ma in- 
teiramente novo no qual 
entra a chistosa come - 
dia—Um inteiro %e dois 
quartos.— • 

Aos festejados can-- 
çonetistas auguramos 
desde já casas cheias. 

I>. Aniui M. de Mello 

Já se acha melhor do 
incommodo que a tem 
retido no leito a Exma. 
Sra. D. Anua Maria Or- 
tiz de Mello, digna con • 
sorte do nosso amigo Te- 
nente - Coronel Hilário 
Teixeira de Mello, 

Club Harmonia 

ESPECTACÜI.O 

O sy.npathico grupo 
dramático do clnh /íar - 
mmia já eslá preparan- 
do mn outro espectacnlo 
para o dia 14 d • Julho, 
dia do anniversario 
d'aqnelle Centro. 

Altatame uto eleitoral 

Devido a termos de 
conelnir hoje a publica- 
qào do aJisl imento elei • 
loral. deixamos de publi- 
car grande numero de 
noticiasdoexterior, bem 
como alguns artigos q' 
nos foram enviados pelos 
nossos dignos collabora- 
dores, o que faremos na 
próxima segunda-feira e 

pelo que pedimos descul- 
pa aos nossos favorece- 
dores. 

Original Fíetoria 

A machina sorteada 
hoje no club Original 
Victoria coube ao nume- 
ro 45 pertencente ao Snra 

Braz Odirico Teixeira, 

C 
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Soi viço Especial d'A Situação 

do 
A 

Alistamento 

Porto Alegre, 15. 

O valente orgam 
partido republicano 
Federação, publica hoje 
o alistamento eleitoral. 

Foram alistados dez 
mil eleitores, dos quaes 
500 são adversados fer- 
nandistas. 

Na ultima qualificação 
foram alistados 1911 elei 
tores novos, sendo des 
tes 87 adversados de di- 
versos matizes. 

Dlreetorlo 

S. Gabriel, 15. 

Foi organisado nesta 
cidade o Directodo Re- 
publicano, composto dos 
nossos amigos Pitinga, 
Nascimento Amaral, Jo- 
vino Silveira, Manoçl 
Corrêa e Manoel Bicca, 
os quaes telegrapharam 
aoDr Borges de Medei- 
ros presidente do Esta- 
d ; neste sentido. 

Pnjanga 

Porto Alegre, 15, 

Cada dia o partido re- 
publicano se torna mais 
forte com novas adhe 
sões, recuando apenas 
alguns co-religionanos 
desviados e illudidos pe- 
la pseuda agitaçâc. 

Corresp. 

auctoridade e; Ia infor 
mação que divulgamos. 

O general Souza Agui 
ar tem em entudos uma 
outra proposta, de um 
sydicato americano, pa 
ra nas mesmas condiçõâs 
construir 2omoo casas 

Sob o nome de «Vo- 
luntários Nacionaes» 
acaba de org inizar-se 
em Calcuttá, índia Ingle 
za, uma corporação cu 
jo objectivo é o «boyco 
ttage» das mercadorias 
de procedência extran- 
geiras. 

A léste da província 
de Bengala andam em 
correrias bandos de ho 
mens que destróem 
quantas mercadorias ex 
trangeiras encontram € 
apavoram os commer- 
ciantes com ameaças de 
morte. 

Todas as operaç õe 
commerciaes e agricuia - 
estão suspensas. 

A população, cheia de 
pânico, receia desordens 
ainda mais graves. 

A situação é conside- 
rada muitíssimo grave. 

Doação 
No cartorio do ánosso 

amigo Arnoldo Franco 
foi hontem lavrada a es- 
cripturade doação da 
chacara denominada 
Bom Fim com todas as 

suas dependências que 
o nosso illustre amigo 
coronel Augusto Cesai' 
de Leivas doara á Asso- 
ciação Protectora dos 
Desvalidos para o pro- 
jcctado Asylo de Or 
p^ans. 

A#signarão aescriptu 
ra os nossos amigos 
Barão de Tavares Leite 
e Dr. Quintiliano de 
Mello e Silva represen 
tando respectivamente o 
doador e a Protectoi 
dos Desvaiidos da qua 
esta ultima e Presiden 
te. 

Elixir de Nogueira do phar 
maceutico chimico SILVEIRA 
cura gonorrhéas chronicas nas 
inflammações dos olhos empin 
gens. 

   —   - 

Movimento 

marítimo 

Acham-se ancorados 
em nosso porte» os hiates 
Oará e Competidor. 

E'esperado desde h(>n 
tem em nosso porto com 
destino a S, Victoria o 
vapor Mirim. 

Para attender ás ne 
ce.ssidadesdo®nsino pu- 
blico e condiderando que 
as matru^^Lis este anno 
nas escoi^ municipaes 
apresentam uma diffe ■ 
ro-nço de tros mil e tan- 
tas para mais em relâ- 
çãa ao anno passado, a 
prefeito municipal do 
Rio dirigiu uma mensa - 
gem ao conselho muni- 
cipal pedindo augmento 
de professoras adjuntas 
effectivas e estagiárias, 

O governo francez su • 
bstitue os marinheiros 
pa red istas pelo os q ue tra 
balham nas repartições) 
do Estado. 

O pretendente ao thro- 
no de Marrocos derra-l 
tou as forças do sultão. 

Matadouro 

No matadouro publico 
foram hontem aba - 
tidas dez rezes para o 
consumo da população 

, xi 
Ai Ti 

Djeclarações 

PROTESTO 
O abaixo-assignaclo, sendo 

credor do Sr. Erailiano Sequei 
ra, e havendo intentado con 
tra o mesmo a competente 
acção, pelo Juiz Districtal, 
desta cidade, vem, pelo pre 
sente, protestar, como protesta, 
contra toda e qualquer aliena 
ção ou transacção, que o dito 
Sr. possa fazer de seus bens, 
em prejuízo dos direitos do 
infranscripto. 

E para que ninguém possa 
alegar ignorância a sirailhan 
te respeito, faço o presente 
protesto que publico pela im- 
prensa, para que chegue ao 
conhecimento de todos, 

Jaguarão, 13 !e Junho de 
1907. 

/osé Luiz d'Azevedo. 

Cumpro o imperioso dever 
de deixar assighalados a'es 
tas linhas os meus mais since- 
ros votos de iramorredoura 
gratidão ao illustrarto Dr. ,Am- 
philoquio Ribeiro de Araújo 
que sempre inclmado às 
nobres e generosas acções, fi- 
lhas dos reclamos do seu bem 
formado coração, conseguiu 
salvar a minha esposa de uma 
morte inevitável. 

Empregando todos os esfor 
ços de sua notável solicitude, 
envidando os recursos da hu- 
manitária sciencia que exer- 
ce com reconhecida proficiên- 
cia, o philantropico medico 
restabeleceu# a paz de espiri 
to no seio da família, que a 
estas horas, talvez chorasse a 
perda de um de seus raem 
bros mais necessário. 

Com o coração trensbordan- 
do da mais intensa gratidão, 
deixo aqui gravados os meus 
ai dentes votos pela telicidade 
do incansavél discípulo de 
Escula^io. 

Jaguarão, g) de Junho de 1907 

Manoel daRocha pilho. 

M/philis ti rcíaria i 

Eu abaixo-assignado, doutor 
cm medicina pçla faculdade da 
Bahia, membro da sociedadf 
Emnceza de Ophtalraologia e 
la Sociedade Zotlogica da 

i dança, etc, etc. 
Declaro que o Elixir de 

ÍSiurueira, Salsa, CarCoa c 
t! iiyac , le pharniaceutico 
.leão da Silva Silveira prestou- 
me reaes serviços nos casos 
h- syphlíis terciaria e em to 
as as affecções de fundo es 

Cl ophuloso. 
Torto Alegre, 5 de Maio de 

I.c'89.—Dr. Virtor de Britto:— 
Está reconhecida na forma da 
lei, pelo tabellião Luiz Felippe 
o Almeida. 
Vende-se nas Unas phar 

■ntieias e drogaidsis desta 
eiílade- 

iilEUÂíllll ili DILlijÉnClA 

l> A O UlilK JA O UA A 

de propriedade de Jofto Carl s Ferreira, que 
faz a carreira etstre Jaguarão Arroio brande 
e Fsfação de Piraíiny. 

Maioral--NiCANOR GOICOCílEA 

SAHIDAS—de Jaçpmrão '■os Sabhados. 
« do Arroio—Grande p ra a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

S AH IDAS—da Estação - terças-feiras. 
« krroio—Grande a Jugmrão as Quarta i 

feiras. 

0is 

Hospital de Caridade 

De ordem do cidadão Dr. 
rovedor convido aos Ser. ir- 

mães a reunirem-se domingo 
do corrente ao meio dia no 

referido Hospital afim de ele- 
ger-se a nova mesa adminis- 
trativa. Não havendo nume- 
ro legal ficará para o domin- 
go seguinte as mesmas horas. 

Jaguarão3 deJunhode 1907 
João S. Carduz 

Thezouretro. 

«inrh 
iK-a ri gioriâ 

Do «Elixir de Nogueira» do Pliar- 
maoentico Ciiimico Silveira confir- 
mando ser o seu primeiro depura- 
tivo do sangue em todo o Brazil. 

OM DEVER 
0 abaixo-assignado vem, por meio 

íaze 

A OKNTKSj: em Jaguarão, I1 orllrio JBarbachau. 
nu Arroio-Clrande, Oríavlano Silva. 

<-< na Estagão Piraíiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta empreza, acha-se montada era excellt t 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nes horum 
via;ahdo era- nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete ali 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sm á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ue bilhetes das agencias nem encommendas qu í 
não tenham sido por cilas despachadas 

Unha Regular de Vave 
gagão Fluvial 

Previne-se ao coramercio e 
aos carregadores era geral, 
que, tanto as cargas como en- 
commendas (quaesquer que se 
jam) que tenham de ser reraet- 
tidas para o littoral era nossos 
vapores, devera ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ração è tomada era virtude da 
ordem emanada d*Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C.. 

O touro de galpão, Hidesmi 
nister, puro sangue Hcrefrord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 
triaf de Jaguarão, importadq 
da Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se a pa- 
drinhar váccas a 308000 ca- 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Administrador 
Vasco Bandeira Filho. 

Farias Notiscias 

O prefeito da districto 
federal rasolveu assig- 
narcontracto com o dr. 
Tupinambá,para a cons 
trucção de 2.000 casas 
para operários, dotadas 
de todas as exigências 
de hygiene e conforto, e 
cujos alugueis não exce- 
cedara de 60$, sendo o 
menor de 2o$ooo, 

A única concessão fei- 
ta ao contractante é a 
isenção, por quinze an- 
nosr do imposto de déci- 
ma predial. 

O intendente Ernesto 
Garcez eonferenclou so- 
bro o assumpta com o 
prefeito e recebeu dessa 

Em S, Petersburgo foi 
assassinado o assisten 
te do procurador da co- 
rôa. 

Na Republica Argen- 
tina os índios da região 
do Chaco atacaram uma 
fazenda perto de Formo- 
sa, matando doze ho- 
mens. 

Foran repellidosá for 
ça. 

Em Roma, na presen- 
ça do rei Victor Emma- 
noel e da rainha Helena, 
o capitão üliveli fez uma 
ascenção em balão livre, 

Por essa occasião foi 
elle victima de desastre, 
morrendo. 

Os jornaes chi nezes es- 
tão prohibidos de publi- 
car noticias sobre a re- 
volta na China. 

sin 
sen 

Venho por meio destas 
gelas linhas, expandir os 
tiraentos de minlTalma paten 
teando assim, a expressão de 
rainha gratidão. 

Penhorado agradeço a >s il 
lustres facultatvos Dr. Amphi 
loquio A. Ribeiro e Dr, Derme 
vai Pinto, que com carinho 
desvello cercaram meu leito 
durante minha enfermidade 
pondo me restabelecido da per 
tinaz enfermidade a que fora 
accometido. Confesso-me intei 
ramente grato a todas ás pesso 
as que durante rainha enfer- 
midade dignaram-se visitar-me 
assim como, áquellas que por 
meu estado de saúde se lute 
ressarara. Sínto-me grato para 
cera as illustres folhas locaes 
desta localidade pelas referen 
cias feitas quanto do meu esta 
do de saúde durante minha en- 
fermidade. 

A todos rainha eterna grati 
dão. 

Jaguarão, 8 de Junho d&1907 
Didio Carlos de Matto Falcão 

A verdade 

núa e crúa 
O governo francez 

mandou uma divisão de 
torpedeiras de Toulon 
para vigiar o littoral o 
concelhos de minUtrncI9""08'de u,naferida syphi,ltiea ua ouiioemus ue mimsiros mucosa na8al) e) Como asobredita 
esteve reunido para ' 
mar providencias. 

Illmo. Sr. Redactor.—Em home- 
nagem a verdade nua e crua a bem 
da humanidade soffredora, far-me-A, 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que soffrendo, ha oito 

Alle- 
em 

ban 

O imperador da 
nanha offereceu, 

Berlim, um lauto 
quete, aos delegados ja- 
xmezes na conferência 
de Haya. 

Consta que o Brazil fir- 
mará com o Uruguay 
um tratado de commer- 
cio. 

No Pará será formado 
um syndicato para 
acquisição de toda a 
borracha do sertão. 

tü- | ferida augmentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que immedia- 
tamente queimou-a com um medica 
rnento; mas nâo encontrando allivio 
e lend« na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane que 
a Caroba era o melhor remedio para 
incommodos syphiliticos, tomei, por 
isso a deliberação sem que ninguém 
me aconselhasse de fazer uso da 
Salsa e Caroba», fabricada pêlo 

pharmaceutico Silva Silveira, ape- 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-me radicalmente bom. Faço 
esta declaração não com o sentido de 
protecçãoao Sr, Silveire, porém co 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, peço 
permissão para assignar-me c om 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cro. 
Marciano Júlio Cmtcno. 

Pelotas, 2õ de Março de 1892. 
Vende xe nas priueípaeM 

pharmaeias e drogai*ia* 
nesta cidade. 

Âola Particular 

Rololpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
do8 cursas primários o 
secundários. 

Oíferece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 

TT milia. 

deste, cumprindo ijifj (Jever, 
um publico agradecimento, 

Tendo minha filha Luiza, lia 
annos, feridas pelo rosto e nariz, já 
terido iotpsd0 grande numero de 
remédios estrangeiro» O paçjoijapa 
não tendo obtido melhoras, já de- 
senganado de sua cura, cm boa 
hora recorri ao Sr. Dr. barão dos 
Santos Abreu, que receiton-Ibe t 
tomar o Elixir de Nogueira, do phar 
maceutico Sr. João da Silva Silvei- 
ra. 

Depois de ter minha filha Ioniza 
tomads duas dúzias d'aquelle ina- 

I ravilhoso Elixir, com grande ale 
gíiá vimol-a curada radicalmente 
daS inzommodas fprjdas ! 

Comprovando o que acima fica 
dito, da prodigiosa cura, fica expos- 
to na pharmacia Popular o retrato d 
minha fijhaque, como eu, seremoe 
eternamente gratos á efficacia do 
poderoso Elixir de Nogueira, do 
pharmaceutico Sr. João da Silva 
Silveira. 

Pelotas 8 de Fevereiro de 1898. 
Luiz São João. 

Rua Andrade Neves ir 9i. 
Vende-se nas boas phar- 

maeias e drogarias desta 
cidade. 

CARTORIO 
Amo! io Passo í Franco Vo- 

tario, Offictal do Registro 
Geral, Registi'0 lorrens, Tí- 
tulos, Documentos e Firmas 
tomou \ cieai. 

Kotel popular 

—DE- 

rv 
2 

Este hotel dispondo de excellcntescommodo.s e tendo e a - 
sado por completas reformas, oíferece aos Srs. viajantes moa 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
xirao asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão eda Estação Piin 
tiny. 

Preços modicos 

HrríDDdi) (Sraimdle^ 

e? 
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DE 

jVligael João 

i iuíi 1; recdber grande sortimen 
SEDA E D3 CRETONE, para cam 

Esta C ) 11 } li l 1 3 1 
de AOOLOapADJi D_    — t v-/-, u, JJ.H Cl üil 
ue solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Orande Emporio de Fazendas de Eel, 

Roupas feitas. Calçados e üliudezas 

lem sempre eili deposito um completo sortirnenío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimen to completo de chapeos de todas as qnali 
da des para homens e meninos 

CHAPEITS DE SOL E DE CHUVA 
Grande sortimen de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito perraap 
Modas e A 
Paulo Fe 

L. 

ttede I azendas nacionaes, Gravatas, Camizas, 
tigos do phantazia e o Sabão AUcmàb 'io Dr. 
gndes dos Santos, 

A casa que não leme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

J<31 y ál ü H 0 
leleplioue u. 65 

Praço Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 tle Janeiro 

Augusto Leivas & C. 

Completo sortiraento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites legítimos portugueze -, 

Herva matte das mais acre liu Ias marcas dc Es- 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

4 

¥©ini(sed(D)r 

Arame de terro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçãojaboado de todas 
as classes i ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRÜCTOS DO PAIZ 
Compram e vedem ouro nmoedado 

obre díversaspaças. 
e saca 

JIACIIIXA 
lOOO 1». 

A VAPOR 
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MOTORES a VENHO 

E PARADO R ES 
TURBINA 

1>E UEITE 

MACHINAS para a fahricaçislo 
areada de MANTEIGA. 

Installações para a 
AGUA MINERAI. 

fabricação 
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Machinas 

Instrumentos 

Ferramentas 

Apparelhos 

9 »C3 
* _ as 

h 99 
fa 
R 
S. 
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Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

— »o» — 
IAJZ E FORÇA EUECTBICA 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos) 

 1 

Miieliinas 
0 

para 
i • • 

COSTUR ARI 
bordar 
FAZER 

() MEIAS 
Era geral todos artigos de importação 

mas só de primeira classe. NENHUMA 
mercadoria barata e RUIM só 
BOAS e das MELHORES. 
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DE MM 

«wr^MITTE ^ ,od'w """"ahUfc. de „m» ceiades.e 
' sorvetes. Quartos para •*—v„ü«ro, dos caloree do cdo-BE- 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

Adiiiimfiâo e ass 

CURA DO CANCÂR0 

Com o aíamado Elixir de Nogueira 

.DO PHARMACEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SÍLYA SILVEIRA 

Da "Pátrio,, de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE F' real- 
mente milagrusa a cam obtida 
pelo Sr. José Mor ia Pereiro da 
Silcíx, morador no, Sc- "i a dos 
Tapes. 

Depois de muitos sxffr imentot 
e quando a moléstia já se acha- 
va em estudo adecinlodissimo, 
foi que resolveu-se o doente, o.in- 
du que desanimudonienlc, pois 
julgava impossível a cura de 
sua enfermidade, a asar o fa- 
moso Elixir de Nogsieirn, Iw - 
'portante anli syphHHico prepa- 
■-ado pelo pharmaceutico chi- 

Jo1 é M* Pr <i« ,n<'co doão da Silva Silveira, 
S I vi (a litpIivc i roprietar io da antiga e acro- 

, ' ditada pharmacia estabelecida 
nes ia cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

r n Envendo^ (ornado M) frascos do enérgico medicamenta 
iquautidade insignificante em relação ao estado da horroi 

bdecido (lchou-se o Sr. Pereira completamente rest-m 
Besta redacção acha-se exposto um retrato do curado- 
lor elle pòde-se perfeitamente calcular o grau ndentix. 

ao aa moléstia, quando a enfermo começou a usar o salutar 
medicamento, 

1 ute retratos de pessoas curadas nas pharmacias t 
itrogarvM desta cidade aonde rende-se este radical depurar 
nvo do sangim. 

Vende-se todas as boas pharmacias e drogarias 

desta cidade. 

n-. 

/:ím- m 

n 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

ÃO SECUIiO XX 

A'Rua 16 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

motivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

que venderá o saldo das existências, com grande differen- 

ga dos pregos dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, oíferece 

por metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

interessados. 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Cochilha, Minas, etc.,} que, durante a liquidação, recebe 

o oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

quer outra casa. 

fttl a conclusão definitiva 

não se dá amostras. 

TYPOGRAPHIA 

O'» SITOffifH® 

d®. eneadernação, e estereofypaçáo e 
mbrica de livros em branco, etc. 

tr.Dcílíi110SSaH offjcinas apromptam-se todo e qualquer trabalho concernente a arte como sejam : 
Convites para baptisados, enterros, j articmacões de 

ça,,,monto, letroiros dourados, folhetins romano^ Pêitaiutos 
lettias commerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo im' 
pressão açores, circulares, rotulos, etc!, etc. ' 

Armazém de Seccos 

e Molhados 

HíUeiniçâ® 

timento d^ 1 1^f®aaph*a- recebe"se mensalmente variado sor- 
Slt™ fohlc V'S',n' • P"r" ia de 

&£• ~ 

TYPOGRAPHIA 

D A Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

Armazém Oliveira 

5eS(£(D)§ (g IM(D)I]Mf{]l(D)§ 

joflo Dmii/Eiiia aiiUEs 

ftafairaltorioNu.® e t2 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

ui!a?mpletOSOrtiraento coneernente ao ramoaispecialidades ™h°a portugueses e Italisnos. louça e miudeC 
Recebe em todos os vapores café Papagaio oueiios do 

r eno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o fré^uez acaui- 
siçao de generos bem fresquinhós. 0 q 

Em charutos- -non plus ultra. 

Endereéo telegraphlco Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VFN DAS A D1NMERO 

Deposito de cereaes, inateriaes do 

constiucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, maleriars de 
construções de P qualidade, completo sortimen to de 
seccos e molhados. 

Commumcaão direcla com todas as pragas 
fornecedoras, especialisando Vorlo Alegre, que júo.rtx 
tal fim dispõem do excellente Hiate (.(.Competidor.» 

Compra- se ouro e prata amoedoÊo e fruclos do 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço leleqra- 
phico. ((óevlaj) 

TEUEPHONE N. 79 

iyvejs \ Ipmão^ 

Vendas á 30 dias 

Attesíadís importantes 

0 Dr. Luiz de Moraes 

medico effectivo da Santa Casa de Misericórdia, com diffe- 
rentes annos de estudos em Paris, Vienna, etc., membro da 
missão diplomática na China, etc., etc., escreve o que se 
segue: 1 

Illmo. Sr. pharmaceutico Eduardo C. Sequeira. - Os n 
sultados, verdadeiramente satisfactorios, que tenho observa- 
do nas moléstias do apparelho respiratório, com o emprego 
do Feitornl de Angico Peloteuge, habilmente prepara- 
do era vosso estabelecimento, levam-me, a expontaneamente 
attestar a sua real utilidade. 

De V. S. atto. amo. obr. 

Dr. Luiz de Moraes. 

Pelotas, 26 de Setembro de 1906. 

-:-a 

O Dr. Antcro V. Leivas 

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Jane 
ro medico do Hospital da Santa Casa de Misericórdia, subs- 
tituto do Hospital da Beneficência Portugueza de Pelotas 
ex-intendonte municipal de Pelotas, etc. 

Attesto que tenho empregado o Peitoral de An- 
gico Pelote.ise, do pharmaceutico Silva Pinto, em affm 
cçoes agudas do apparelho respiratório, obtendo sempre boe* 
©saltado, pelo que considero esse preparado ura medicamento 
e alto valor e do apphcação proveitosa em taes affeecçõcs 

O referido affirmo sob a fé do meu gráo. 

Pelotas, 27 dc Setembro de 1906. 

r. Anter* A • Leiv -as 



w M1IPÍC 

DO 

Jagttarcn^c 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente lontado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellente 
condições para satisfazer ornais exigente dos paüadaies, dos 
«pio íreouentam, tanto em íinos manjares como em deleitosos líqui- 
dos o que é o verdadeiro—«ne plus ultra» de seus ccngei/eres. 

Emr seuvariadissimo MEXU—destacam-se, diariatnen 
f o, as fi f iimas igdarias em que prima : 

jE?/ Oíías —de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
< ousei1 s. 

M^mhres—frangos, gailinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
«i^oiece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
« osiuheiro de primo cartello. 

'-oriido completo de (inos doces e uma infinidade de cUsse 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
/> jt ihons glacê. 

Generosos vinhos engarrafados, como sejam Clarete dn va- 
lias marcas,Tentador eoutros. Finissimosdemeza, Adiiano Par- 
i( ular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
íIIiciezMonja Quinae o salutareapreciado Vinho deKola 

Licores de diversas qualú adesextrangeiras, Cacáu, Creme de 
c vom, Benedictino,Abrunhos, Vasco da Gamae Chartreuse. 

Cognacs Balânça o mais fino da praça e muitos outros. 
Líquidos apperitioos Vcrmout, Koca e Granara, Bitter, Py 

inmidal ePujastier além de uras especies. 
Cerveja, Gazoza e aguas mineraes de varias marcas 
Charnpagne. Cordon-Ro ige'—L. Roederer,-• Veuve Ciicquol 

c Moet Chandon, 
Variada escolha de charutos dos mais acreihados fabricantes 

cigarros era carteiras das melhores marcas. 

Éstroníoso «uteceminío 

EÍW PELOTAS 

* Rua 15 de Novembro n. 180 

Com as ultimas 

novidades e colos- 

sal empovio de Ma 

chinas Odeon, dis- 

cos de celehrida* 

des. 

- Phonographos 

Ultima Palavra! 

Jmmensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

- I 

MHW 
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O ciou da expo- 

sição de Milãi!.. 

Phonotipia ou 

discos modernos, 

perfeitíssimos. 

IIlusão comple 

ta ! «Cavuso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legi- 

timado com as as 

signaturas indivi 

duaes de cada ai 

♦'.Vi 
'*5 

de Azevedo eSoB^ai 

^ ADVOGADO 
^   

Kseriptorlo 

O proprietário d'es9e bem montado Restaurant offerece ás Exmas. ía- 
aui as serviço completo para bailes casamentos etc. etc. pava o que dispõe 
oe 1 loüciente pessoal » i c 

líiand^ ao Donjiciiin 

PRAÇA DA RATRIZ 

Edilicio do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.76 

IHserario de Veraeo 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa remeile qualquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal iorlimento de discos lyricos, dueiios, lercettos, choros e musicas afinadis>imas das 
mais celebres orcheslras. ^ 

S - 

FraniKgnsc® d® Pacollsi 

-oi Rua 15 de Novembro n. Í80—PELOTAS i©- 

Agentes nesta cidade 

Pi rito & Irmão 

l»E li A miilOEXCIA DE 

RAMA 0 ALDADO 

*^ue í^pciona entre Melo y la villa de Artigas, em com 

binacion com Ia empresa «Mensajerías Orientales que trai aja 

a Molo. 

^ P 
:^R0A JÜLIÜDE CASTILHOSOOlI 

• < • v ^ 

«YMXASIO 

BSPIRIW SAÜIO 

Este estabelecimento dbns 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas em 1-de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do .vymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinhé 
(escuro) facultative. 

A inscripção para os exa- 
mes da segunda época, estará 
aberta do dia 10 a 18 ae Mar 
ço. A estes exames de segui 
da, época são admittidos os 
al uni nos reprovados em unia 
matéria só na 1» época assim 
também como os alnmnos ma 
ti u-ulados no anno anterior e 
legitimamente impedidos de 
prestar» exames na !• época. 

Acceitam-se pensionistas, 
rneio pensionistas (almoço o 
fintaiV quarto-pensionistas (al- 
moço J e externos. Os reque- 
nmentos Ptora matricula devem 
•sei leitos pelos paes ou encar- 
regados dos alumnos e es- 
tes requerimentos levarão c 
sollo federal de 300 réis devida 
mente inutilísado. Para mais 
'fhormaçóes queiram os Srs 
pfies dirigjrsò ag abaixo as 
slgnndo ou a seu substituto^ 
G u proffessor habilitado dará 
licções de piano, mediante a 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes documen- 
ios; 1- certidão de idade, 2* at 
testado de vaccinação e revac 
cinação ; 3* certificado de mo 
lestias contagiosas, 4- exame 
nsevio de admissão cu guia de 
pjtraferencia da qualquer-.ou- 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio^ nacional. 

Dr. Francisco Luiz Lainhre 
chis Reitor. 

; Nit 

A * ^ A A- 

Linlia Repk k n 

Fluvial 

De Rclo íi APtÍga!»àlo« dias 

AatlgaM ju» Melo, os dias 

AGENTES 

6, II 30 y 2H\ 

O 17 y 33 
Brasil Juncal e Mirim 

Jn Melo. Cândido Víonegai; en Artiags, Migiu 

liircía 

A ^Jvação de quem ^of fre do 

e^oujap 

IIluminados a luz electrica 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu 
1 rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binação com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nieo 

| Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 
ITIBTRRARIO REGUTAR 

Rio Grande, Pelotas, Jáguarao e Santa 

Yictoria 
SAHIDAS 

<lo Rio Càrundc, com escala por Pelotas, 
aos «lias H, 18 « 88 de eada mcx. 

de Jagnarão para Rio Cirande com escala por P4'lo(as, 
nos dias it, lit e 23 de ca«la mez. 

su sera (jiiem fnizer! 

Esta» verdades acima dita: que, Leivas, Rasgado, Caleru, 
ui ' idv inúmeras vezes com- Tancredo de Sá, dr. Pornpeê 
ir . adfis por numerosissimos\Souza attestaram todos os bons 
i.oenles h esto magoe dos intes-effeitos de tão poderoso elixir 
jí«(U. digestivo. 
í P. li vir digestivo Leivas Leite, [ Os Drs. Sebastião Leão, Pitta 
vtdani, eupeptico e digestivo Pinheiro Sarnoel Leite A. Mas 
J»l eparado com ingrediente de 
n i vieira ordem, sob severa f is- 
tiit IÇãn. 
'.t xigesíões difficeis, dores de 
to) iag( >, dyspepsias, fastio, da 
, s ic ca bega embaraço gastri 
)S, tonta intestinal, moléstias 

. a a ienido tão somente á po- 
das de sucos digestivos noes- 
i/i o 70, são maravilhosamenf e 

l alia as pelo Elixir digest i- 
õn Dr. Leite phannaceutico 

3 * eloias. 

son, Ferreira Santos de Porto 
Alegre são da mesma opinião e 
receitam como os primeiros, 
constantemente o Elixir diges- 

tivo Leivas Leite aos seu» 
doentes. E' Melhor que 
qualquer outro preparado, es- 
trangeiro ou não, e muito mais 
barato 

Acha-se em todas asboo<. 
pharmacias e drogarias. 

Deposito geral. Drogaria 
üi íl lastrado clínicos de Pe-e Pharmacia de Eduardo 
«f Mrs. Amar ante. fírus- j Sequeira— Pelotas 

As sabidas do Rio Cirande para bania Victoria eom esca 
ia por Pelotas e Jagnarão. obedecerãa ao segniate 

ITIXERARIO 
.Hez de Janeiro—nos dias 3,14 e 26 Mez de Julho nos «lias 

2, 14 c 16 
Mez de Fevereiro nos dias 10 c 21 ülez de Agosto nos dias 

16 e 22 
Mez de Maryo nos dias 3,14 e 26 Mez de Setembro nos di.-i;. 

2, 14 c 26 
Mez de Abril nos dias 10 e 22 Mez de Outubro n<»s «lias 

10 e 22 
Mez de Maio nos dias 2, 14 e 26 Mez de Novembro nos «lias 

2, 14 e 26 
Mez de Jnuho aos dias 10 c 22 Mez de Dezembro nos dias 

10 22 

Oh<M»PVílf»CÍP« • Nas viagens pa™ Santa Victoria a d® V/Riaci > • mora no perto de Jaguarão, será de 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

terão um augmento de 20 por cento 

AMaíaria Pinto k Irmão 

PÜB 15 OE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfau.h ria dispondo de um hábil contra mestre e rcc»r 
bcudo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem hm 
oomjileto sortimento deeazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, mitins listadose lisos, achando se 
l)0i ta,,to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Em |>reço8 nilo tt me comiieteiiela 

ÜMA VISITA POIS, a baratigra popular ALFAIATARIA 

IPnmtí® Draiâdi 

DE 

AGENTES: 
Em Pelota» — CíRANJA & COMP. Em Nauta Victoria : 

JOAttlTlM CAC,VETE. 
No Rio Círantle e em Jaguarão AUGUSTO EEIVA8 & COMI*! 

OapaoejjisrAuto^; JjJiCOA 0. j 

dnM® Yknra 

Este estabelecirnenlo montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—Máximo asseio. 
7em quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavallos e acomrnodar carruagen . 

koita poBsionistâS e maiá ymts a (IoidícIIío 

PREÇOS MODERADOS 

Rua iõ de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

COLLEGIO 

Immaculada Conceição 

—o— 

Este esfabejeciraento 

1 
'J "■rs 

de instrucção primaria 
e secundaria, reabre 
suas aulas no dia 15 

ffl ♦^1 de Fevereiro. 
^ Acceitam-se pensio- 
^ nistas, meio-pensionis- 
^ tas e externas. 

Outros esclarecimen- 
s os dará 

•ZÕ A Dircclora 

Capões gordos 
Vende-se tie 8© a 100 
capões bem gordos por 
preço oonveuicnte. 

Fnrn tratar com ISeve 
ro Dutra, no terceiro 
distrioto, ou nesta eithi. 
de com o dircctor d» tu 
tolha Eon rival Cuiuti I 

Declaração j 

• Antonio Maria Baptista de 
clara para os devidos fins que, 
desaeMaiode 19o6. em con- 
seqüência de acto judicial, v o- 
luntario, em Nota do Notado 
Mario Maciel Costa, passou a 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptista Ma- 
ciel 

Arron Grande, 3o de Janei- 
del9 OJJ 

^ - - m-l 
O V „ . GADO 

Ij, 

Ili.c; íí : ; se da de- 
fes (] ■ cai. ias civis, ^ 
cor.raci, ' ;, inventa 
rio , c: iças etc. ^ 

jEscG 
^ cia 
^ rua ^ - ' ovembro ^ 

' i i residen 
• FRANCEZ 
r\ 
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lassignatura do autor; iflt' 
sendo devolvido o origina 1 
|mesmo que não seja esti 
publicado. 

Os artigos não assigna lo 
nertencem ã Redacçao. 

iles 

A democracia, desde 
que, nHun arranco for- 
midável, atirou-se ás 
praças publicas, tem vi- 
vido do jogo brilhante de 
palavras, desenterrado, 
doirando á moderna, ab • 
seletos chavões do tem - 
pode Mirabeau, de Des- 
moulins e outros agita 
dores,sumiram -se, quan 
do surgiu o gênio orga- 
nisador de urn Danton 
ou de um Carnót. 

Quando se promove 
um movimento poli tico 
aquequér se dar ares 
de importância, de 
necessidade inadiável di- 
zer, clara e firmemente, 
á sociedade o que se 
pretende fazer e como 
se vae realisar o que se 
tem em mente, 

Pôde a democracia ob- 
temperar que o manifes- 
to do chefe resume suas 
aspirações, corno a bí- 
blia synthetisa a fé chris 
tã. 

Pôde mesmo esposar 
a magnífica convicção 
de que esse docuinepto 
comprehepde uma parte 
doutrinaria e um capitu 
lo de coisas concretas. 

Mas a humanidade 
não vive só pelo ventre, 
vive mais pejo cerebro 
e pelo coração, precisa 
de idéas e de sentimen- 
tos, que são os pheno- 
menos superiores da 
existência. 

parle doutrinaria do 
maqifesto, si tal nome 
se lhe pode appllicar, ô 
magra, frágil, obscura, 
hesitante e plena de eva- 
sivas de um pensamen- 
to que não quer ou não 
pôde definir-se. 

Não tem os arrojos de 
eloqüência e de convic- 
ção de quem se acha na 
altura do um moinento 
e sente-se capaz de do 
minai -o. 

O aspecto pratico ca- 
rece de importância, por 
que refere-se a coisas- 
triviaes, do um 1 ido, já 
ha muito realisadas ou 
em via de realisação, e, 
de outro lado, aventa ob- 
jectivos illusorios. 

Programina é para 
uma ou mais gerações 
e não para um homem, 
por mais illuminado pe- 
jo saber e pela experiên- 
cia que seja a inteliigen • 
cia do que pretende exe- 
cutai-o, porque esbarra 
em insuperáveis difi- 
culdades, originada de 
difficiencia do meio, que 
ainda não comporta co 
lossaes em prezas,que de- 
mandam capitães avulta 
dos. 

A actualidade não exi - 
ge sómente a definição 
de posições, reclama 
também a definição das 
idèas, dos moveis que 
justificam as novas e im 
previstas altitudes. 

E' preciso clareza, é 
necessário orientar essa 
opinião publica, a que 
se corteja tão ardorosa- 
mente. 

Não basta exclamar 

que se quer reintegar o 
Uio Grande do Sul na 
posse de si mesmo e que 
se é democrata puro, 

E'de vulgar conveni- 
ência, e a sinceridade 
política impõe, que se 
explique ao povo como 
é que o Rio Grande dei- 
xou-se docilmente des- 
pojar de seus direitos e 
como os que agora se 
arvoram em ca. n peões 
da liberdade, contribui - 
ram, com seu esforço, 
com suas intelligencias 
ecom sqa solidariedade 
i qi nterrupta, para a os - 
cravisaçâo do povo, pa- 
ra o esbulho da sabedo- 
ria popular e como, por 
tão longos annos, ador 
meceram na inconscien- 
cia de seus deveres e por 
que mysterioso influxo 
despertaram agora in- 
flammados de tanto zelo 
e tanto patiotismo. 

Mais ainda: é de utili- 
dade para todos expla- 
nar esta questão de de- 
mocracia, o que se devo 
entender por semelhan • 
te termo, que princípios 
elle contem em synthe- 
se e em que a de hoje, 
que anda na baila dos 
manifestos, dos discur- 
sos e das proclamações 
differo da antiga, da que 
está nas leis e nos cos- 
tu mes. 

Conforme a licçâo d( s 
entendidos em coisas de 
metaphysica politica, lie 
ção que anda pelos com- 
pêndios e tratados de 
direito publico, a demo- 
cr icia é o governo do 
povo pelo povo. 

E como o povo não 
pode exercitar directa 
mente a funeção gover 
riamental, delega seus 
direitos em oqtrem. 

Mesmo eni São Ga- 
briel o dr, Moacyr teve 
o cuidado de explicar 
que o governo das mui • 
lidõesé perigoso, si não 
impossível e, neste pon- 
to, ficamos de acíordo. 

Mas a delegação da 
soberania popular se faz 
mediante o suffragio, a 
eleição. 

Nãoé publico que a 
democracia, hoje em agi-- 
taçâo, tenha outros pro- 
cessos mais exaclos e 
mais directos para a re- 
presenção da soberania 
popular. 

Como è que surgem 
no Rio brande do Sul os 
organs do governo? 

Pela eleiçqo directa. 
È' electivo e tempo- 

porarioo presidente do 
Estado, ó electiva a As 
semblóa dos Represen 
tautes, são electivos os 
conselheiros eíntenden 
tes municipaes. 

Portanto, em boa fé, 
não se pode dizer que o 
governo rio grandense 
seja uma dicladura. 

Esta palavra é a ma 
neira mais pitloresca 
porque as oppouições ex- 
primem seu pezar por 
verem se afastadas do 
poder e não tem, em 
presença dos faotos, ou- 
tra significação. 

Que quer, pois, a de- 
mocracia de nova data ? 

Que pretende ? 
Galgar o poder? 
Mystificar o povo ? 
Si assim não é, por- 

bue acenar-lhe com pro- 
messas, que não serão 
cumpridas ^porque ti- 
rai- o de suas usuaes oc- 
cupações, da serenidade 
do trabalho, para o cam- 
po abrasado das luetas 
partidaristas, em que el- 
le será o único sacrifi- 
cado?--. 

E' um encinamento da 
velha experiência que os 
agitarlores, uma vez to- 
cada a méta de suas as- 
pirações, convertem se 
em verdugos dos que 
lhes ajudaram a subir, 
porque elies não tem 
outra lei si não os dicta- 
me-i de sua ambição. 

Nas manifestações do 
pensamento dos demo- 
cratas, trata se de tudo, 
nenos do modo de ef- 

fectivar as promessas 
de libertação popular e 
das garantias hecessa- 
riasque os paladinos de- 
vem á sua dama, a res- 
peito da pureza das in- 
tenções que os animam. 

Isto é essencial em um 
movimento tão promis- 
sc r, como o que ahi vem. 

Que a belleza da phra- 
se não prejudique a cla- 
reza da conci-pção ; é re^ 
gra salutar. 

Os porta- vozes da de- 
mocracia devem, quanto 
antes, sanar estas lacu ■ 
nas, esclarecer os pon • 
tos esquecidos e afastar 
as obscuridades que não 
deixam ver çonõexacti- 
dão a grandeza de seus 
intuitos. 

Clarezas antes de tudo, 
já dizia Mollière. 

Do Intransigente. 

Homeopathia de Souza Soa 
pes. —Estes medicamentos são de 
grande eficacia curativa, reconheci- 
da durai;te 50 Wtuos de vendas pro- 
gressivas. (12) 

Traduzido Especialmente para 

A prevlsíko do tempo 

( Conclusão). 

Também, não é a mar- 
cha momentânea do ba- 
rometro que é preciso 
observar; mas, sim o 
sentido da marcha. 

Se elle sóbe gradual- 
rnente durante um dia 
inteiro, por exemplo, o 

bom tempo está proxi-i 
mo. Se elle baixa gra- 
dualmente, é o máo tem- 
po que se approxima. 

Para prever-se o bom 
tempo com alguma cer- 
teza de bom resultado, 
é necessário accrescen- 
tar á observação do ba* 

rometro as dq thermo- 
metre e do hygrome- 
tro. Então pôde-se for- 
mular as seguintes leis : 

V Se, no mesmo tempo 
que atemperatura baixa 
e que o ar torna-se 
maís-secco, o barometro 
sobe , deve se prever ven- 
tos do Sul, isto é bom 
tempo. 

* •' •. v * e 

IDYLLIOS 

Ir. 

Do plenilúnio nos nitentes raios, 
Ha certo ^hiltro que produz desejos... 
«Um certo aroma que produz desmaios* 

Supplicando beijos. 

Do bosque, as folhas, ao luar prateadas, 
Imitam perlas d'qm oollar luxuoso, 
Ou trapças luzidias agitadas 

Num sopro perfumoso. 

f} foi de noite ao aromai relento... 
Nos encontramos por casual tadario, 
—Ella -sorrindo com medroso acento, 
—Eu rindo com receio extraordinário 

Então, falando lhe mostrei a lua, 
Que ella innocente contemplou extasiada; 
E nesse instante de confiança sua, 
Beijei-lhe ardente a fina mão nevada. 

Bem sei que um crime commetti demente, 
Do plenilúnio nos nite.ites raios, 
Mas essa luz è que embriaga a gepte, 
O seu aroma é que «produz desmaios». 

I* 

h 
P, s Machado 8" 

2* Se o barometro bai- 
xa, no mes,mo tempo 
que a temperatura se 
eleva e que o ar tor- 
na-se humián, pôde pre- 
ver os ventos de N rd - 
este, e com elles a chuva. 

3" th via diminuição 
brusca de 1 ou 2 inilli- 
metros annuncia n chu- 
va. Uma baixa brusca 
considerável presagia a 
tempestade. 

Se o observador quer 
se tornqr sedento da. di- 
recçâo do vento, elle po- 
derá observar sobre nu1 

rodopio ou ainda sobre 
a fumaça da chaminée 
das usinas; 

' ' * 

Supponhamos agora 
que se trata de prever o 
tempo que fará, na 
próxima semana, em 
seis mezes ou ao fim 
dáun anno. 

O methodo consiste 
aqui em estabelecer pro- 
babilidades, baseadas so- 
bre o tempo acontecido 
no mesmo dia qq qor- 
reqte de annos, on em 
períodos corresponden- 
tes d^esse anno. 

Ainda não se poderia 
fazer melhor, mudar q, 
tempo ? 

Este sonho foi do sá- 
bios Ba binei. 

Todos os sábios esta- 
vam convenoidos que 
todas as desgraças rn ete- 
orologicas, que se dãc 
na Europa, veem dos 
ge|os do polo, que, fun- 

didos pelos Gulf- Stre» 
am, lançâ ii pura o céo 
nuvens enormes que 
cirregam todos os fa- 
gello. Abaixo os gelosl 
foi o grito de guerra do 
sábio Babinet. 

O que queria rsse saj 

Rio, era a chuva e o bom 
tempo em dias fixos e á 
vontade. 

. Essa comcepção è do 
don inio do sonho, As 
revoluções da natureza 
são acima das forças hu- 
manas. 

Tuberculose—No 1- e'2' período 
é combatida com vantagem com o 
PEITORAL DE CAMBARA' do 
Souza Soarei- (17) 

«O Rebate» 

Na cidade de Júlio de 
Castilhos surgio á luz da 
publicidade, no dia 3 do 
mez corrente, esse novo 
orgam do glorioso par 
tido republicano. 

E' mais um ardoroso 
companheiro de Incías, 
fins vem se encorporará 
imprensa republicana, 
dil-o assim o seu bri- 
lhante ppogramma cheio 
de notável dedicação á 
Obra Immortil do Patri- 
archa, a qual promettti 
defender com intrasi- 
gente devotamento ci 
vioo ; 

«No actual momento, 
quando insurgem-se vá- 
rios elementos contra a 
obra grandiosa do emé- 
rito Jnlio de Castilhos, o 
organisador eminente do 
Rio Grande do Snl, não 
nos era possível ficar 
quedos c d'ahi nasceu a 
necessidade palpitante e 
indeclinável do appare- 
cimento d'«0 Rebate», 
que modesto, embora, 
advogará com sincerida- 
de máximos princípios 
básicos do nosso pro- 
gramma politico, consu- 
bstanciado na magna 
carta de 14 de Julho, 

Intransigentes na de- 
feza desses elevados 
princípios, seremes tam- 
bém propugnadores da 
grande?^ do nosso mu- 
nicipio, trabalhando pe 
la riqueza, empenhando 
e forços pela sua pros- 
peridade mo; al e mate- 
rial. » 

Eis o passa-porte com 
que o illustrado collega 
ingressa no jornalismo 
Riograhdense, 

Sinceras felicitações 
dirigimos ao «Rebate», 

Menti nv 

Q nosso prezado collega 
A Federaôão do 5 do correu 
te diz ser mentira a noti- 
cia da conferência realizada 
entre Coelho Cavalcanti, no 
quartel da Brigada Poíicial 
em SanUAnna, e o nosso pres- 
fnnoso coToligionaric Tenen- 
te Coronel João Francisco. 

Convencido assás da 
supremacia moral, in- 
telJectnal, c pratica das 
doutrinas philosophicas, 
que desde o desabro- 
char de sua adolescên- 
cia vinha lhe arrebatan* 
do o espirito em subli - 
mes transportes de su- 
prema veneração pelo 
seu preclaro fundador, e 
procurando se approxi- 
mar o quanto compor- 
tava a Atuação mental 
do meio somai r 

exerci tava^Bf 
la actividí^m cerebral, 
dos deveres assignala - 
dos ás almas de elite ca- 
pazes de elaborarem a 
regeneração das socie- 
dades modernasda anar- 
chia mental o moral em 
qne se debatem desde o 
fatal declínio do regi- 
met catholico feudal, 
íulio de Castilhos sur 
gira no soenario da pro 
jaganda republicana cu 
mo um poderoso élo da 
continuidade histórica 
que nos liga ao Passado 
o que vem cmprehon 
dendo a systematisaçào 
lo Presente para assen- 
ar as bases definitivas 
lo Futuro. 

ím nome do uni fu- 
uro de plena liberdade 

espiritual, em nome da 
evolução social compri- 
mindo as tendências re- 

ÍÉterriipta 

regradas dos políticos, 
como arauto dessas 
mesmas doutrinas de 
monstradas á luz evi- 
ente da historia, vinha 

Slle laborar em nossa 
^atria, única, que tinha 
radicções republicanas, 

concretisadas nos vários 
martyrologios de seus 

ihos, o inioio da ver- 
dadeira politica orga nica 

ue concilia a ordem 
com o progresso ; qne 
eleva a sociabilidade so- 
bre os insti netos pessoa 
es ; que faz do allruismo 
a fonte perenne de amor 
ede bondade fraternaes! 

Júlio de Castilhos, es 
pii ifo lucl io e clarivi- 
ente, caracter sem fa- 
has, alma incorruptivel, 

antevê por entre as bru - 
mas das velhas abslra- 
cções metaphysicas os 
signaes annunciadores 
da vietoria de suas as 
afrações, que dia a dia 
conquistam terreno, li • 
jertam espíritos supe • 
iores ha pouco presos 

ainda aos vicios e pre- 
conceitos do dem jera- 
ismo oriundo dessa do- 
orosa anarchia revolu- 

cionaria. 
Foi como intrépido e 

convicto mensageiro 
dessas doutrinas, no 
que ellas possuem de 
acceitavel no Presente, 
que Jnlio de Castilhos, 
na memorável phase or- 
gânica das instituições 
republicanas em nossa 
'Jqtria, quando a maio- 
ria nos Constituintes 
tendiam impôr as pres- 

cripções da Gana Ame- 
ricana, modellando por 
ella a í.ei Basic i da Re- 
publica, teve ingresso na 
magna assembléa, sus- 
tentando as suas convic- 
ções philosophicas; de- 
fendendo as sins idéas 
políticas, com admirável 
denodo digno da mais 
grata recordação; cora• 
batendo continuamente, 
com firmeza stoica, as 
opiniões adversas aos 
ensinamentos capitães 
aconselhados pelo geni - 
al Phílosopho,como con- 
dueta a seguir pelos ver- 
dadeiros conservadores 
em relação aos retrógra- 
dos de todas as seitas 
■^'•cars o philosophi- 

i -,—.acias e <jírr» idaveis 
debates parlamentares, 
em que a sua orientada 
palavra era ouvida ern 
religioso acatamento, 
como q* caíiisse dos lábi- 
os de um propheta predl 
zendo o futuro, Júlio de 
Castilhos consèguai a 
()recminenc|a de suas 
idéas, vio realisadas as 
supremas aspirações re- 
publicanas no Pacto 
Fundamental do ! t de 
Fevereiro, qne a egré- 
gia Constituinte acaba- 
va de outorgar á Repu- 
blica Brazileira. 

S. li. 

terciaria i 

Eu .abaixo-assignado, doutor 
om raeilicina pela faculdade da 
Bahia, membro^da soctedade 
Franceza de Opntalmologia e 
da Sociedade Zodogica da 
Fiança, etc, etc. 

Declaro que o EUxir de 
Noijueira, Salsa, Caroba e 
(luayaco, do pharraaceutico 
João da Silva Silveira prestou- 
me reaes serviços nos casos 
lo syphilis terciaria e em to- 
as as affecções de fundo es- 

ei ophuloso. 
Porto Alegre, 5 de Maio de 

1H89.—Dr. Virtor de Brittò:— 
Está reconhecida na forma da 
lei, pelo tabellião Luiz Felippe 
o Almeida. 

Vende-se nas boas phar- 
inaeias e drogarias desta 
cidade. 

Admirável 
O resultado dhima visita 

que lizemos a loja de roupa 
feita e fazendas, artigos de 
bazar e miudezas, á rua 15 
de Novembro n. 8 venceu 
muito o que esperávamos. 

Na sua faina de liquidar 
exagerando talvez os cálculos 
o proprietário da mesma vae 
muito além do que annuncia 
apresentando artigos por mnr 
to menos do custo, factnras 
prezentes aos interessados. 
Chamoumos attenção o espe- 

cial sortimento do pellucias 
inglezas, largas, do cqsto de 
1.3oo que estão se torrando a 
5os reis o metro. 

Os moradores da campa- 
nha não devem perder a oc* 
casião de fazerem como nós 
uma visita a esta barateira lo- 
ja para verem o variadissirno 
sortido de bombachas que se 
vendem desde 2§ooo até lo ooo 
alem do muitos outros artigos 
que só vendo poderá o freguez 
se convencer de sua barateza. 

RAMAO ALVORES 
Para a capital do Es- 

tado onde icside regres- 
sou hoje o nosso dis ■ 
ti neto co-religionario 
Major Ran ão Alvores, 

Boa viagem. 



m 
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,Sei viço Especial á'A Situação 

INTERIOR 

Ofiferta 

Porto Alegre, 13—0 Debate 
noticiou que hontem o egré- 
gio'presidente do Estado, Dr. 
Borges de Medeiros, teve em 
Palácio, uma conferência cora 
diversos amigos, na qual de- 
clarou qne não acceitaria a 
offerta do palacio para residir 
depois que deixar o governo, 
e que caso os amigos insistam 
no seu intento, que elle viria 
fazer, em publico, uma decla 
ração de não acceitar < offer- 
ta. 

Rald Militar 

No dia 23 terá logar o raid 
militar dos alumnos da Esco- 
la de Guerra, sendo a partida 
desta capital até Viaraão, 48 
kilometros de distancia. 

Projectos 

Foram hoje apresentados na 
Gamara, os projectos da erec- 
ção de uma estatua de D. João 
6', e o dp serviço militar obri- 
gatório por ura anno, para 
todas as classes. 

Partida 

Porto Alegre, 13 — Partiu 
hoje para o Acre, o tenente- 
coronel da Guarda Nacional, 
Armênio Jovim, que vae ser- 
vir ali. 

Declarando 

O jornal 
artigo de no]*p^gppprãtas- 
tar-se do partido da agitação, 
visto reconhecer no mesmo, 
maus intuitos. 

Dia a dia perdem os pseu- 
dos democratas mais terreno. 

Couiereucía 

Kio, 13.—-O Jornal do Com- 
niercio publicou hontem, na 
integra, a conferência reali 
sada pelo deputado rio-gran- 
dense Dr. James Darcy. 

Candidato» 

Bahia, 13- O partido da op" 
posição apresentará novamen" 
te, Aureliano Leal, como can- 
didato á deputação. O gover 
no.apresentou candidato, Vir 
gilio Lemos. 

Ma n ile» t açslo 

Rio, 13.—Preparam-se, nes- 
ta capital, grandes manifesta- 
ções ao General Dr. Quintino 
Bocayuva, no seu regresso de 
Haya. 

Pronunciado» 

Foram pronunfíados os chi 
micos Driesdler e Ricci, accu 
sados de falsificação nas cer- 
vejas submettidas a analyse. 

Analy»ando 

O valente orgara do pujante 
Bloco castilhista, O Debote, 
em bem lançado artigo ataca 
hoje, o Dr. Fernando Abbott, 
analysando sua conducta e vi 
da social e política. 

EXTERIOR 

78:> Vicente Hypolito Passos 3'i 
annos, filho de Hypolito Fernande; 
Passos, solteiro, lavrador, 1- Distric- 
to 

787 Vigessimo José Teixeira 31 
... . lanncs, filho de Eduardo Teixeira, 

CO-PGllglO[iariO | solteiro, lavrador, 1- Distriçto. 
78S Virissimo Coutinhodé Araújo 

147 annos, filho de José Coutinho de 
|Arauio, casado, industrialista, T 
Distriçto. 

789 Victalino Mercio dos Santos 30 
annos, filho de Ignacio José dos 
Santos, solteiro, cominercio,T Dis- 
triçto. • 

790 Vergilino Rodrigues Alves 29 
annos, filho de Irinéo Rodrigues Al- 
ves, casado, agricultor, T Distriç- 
to. 

791 Victorino Nicolau 7'eres 33 
annos, filho do Antonio José Pires, 
casado, criador, 1- Distriçto. 

792 Victor Hornette 58 annos, fi- 
lho de José Hornette, casado, agri- 
cultor, T Distriçto. 

793 Victor Manoel Vasconcellos 27 
annos, filho de Narciso Vasconcel- 

[ los, solteiro, jornaleiro, 1* Distriçto. 
794 Zeferino Barbosa Machado 27 

Cypriano Silveira 

Para o littoral seguiu 
hoje no vapor ((Brazi!» o 
nosso 
Cypriano Silveira. 

Feliz viagem. 

mÃrcoFleTyas 

a negocios seguiu ho 
je para a capital do Esta- 
do o nosso amigo c; pi- 
tão Marcos Leivas. 

Boa viagem. 

Movimento 

marítimo 

Acha-se ancorado em 
nosso porto ohiate GüTáÁwnoa, filho de João Ferreira Macha- 

«Snhirnm n hiafp do, solteiro, artista, 1-Distriçto. oamramo maie aju, 793 Zeferino jali0 Gaiihardo26 
dCtíUG, e O Vapor Br&zil 1 annos, filho de Júlio Gailhardo, sol- 
nura Rir» Gimnrlp Beiro,commercio, T Distriçto. paia mo Lrianue. 796 Zeferino Xavier Rosado 55 an- 

ElltrOU O hiate ((Com-jnos, filho de José Antonio Rosado, 
petidor» com carrega- ^efe^vSffiído-pflho 
mento de cereaes para a 22 annos, fiiho de zeferino Xavier 
firma Alves & irmã(,s,de f0

0Sad0'90lteir0'^ei?cia' 1Distric 

nOSSa praça* 1 193 Zeferino Lopes de Moura 34 
Esperado amanhã do Zua', Sdo? fcirJlToí 

Rio Grande com destinopistricto. 
a « Vintnrin r» v n n n r 799 Zeferino Nobre, 29 annos, fi- a v iCLOf ia o v a p o r lho ae Raphad Nol3rej caSado, 
«Mirim.» 

39 Francisco Assis Chaves 27 annos 
filho de Henrique Chagas, casado, 
levrador, 2- Distriçto. 

40 FidelisCanuriaga 40 annos, fi- 
lho de Avelino Canuriaga, casado, 
criador, 2- Distriçto. 

41 Godofredo Ottones Gonçalves 
23 annos, filho de José Antonio Gon- 
çalves, casado, lavrador, 2' Distriç- 
to. 

42 Honorio Fernandes Vergara 30 
annos, filho de Jacintho Feruandos 
Vergara, casado, lavrador, 2'Distric- 
to. 

43 Honorio Alferiano de Oliveira 
28 annos, filho de Romualdo Alfe- 
riano de Oliveira, casado, criador, 2- 
Distriçto. 

44 Izidro Ignaeio do, Barros 35 an- 
nos, filho de Joaquim Cle.mentino 
Barros, casado, lavrador,2- Distriçto. 

45 Israel Pereira das Noves 40 an- 
nos, filho de Simplicio Pereira das 
Neves, casado, lavrador, 2* Distriçto:. 

46 Irinéo Joaquim Brum 24 annos, 
filho do Francisco Brum, solteiro, 
criador, 2' Distriçto- 

47 Izidro FernandesJ/ergara55 an- 
nos, filho de Regi mim o Vergara, ca- 
sado, criador, 2" Distriçto. 

{Continua.) 

iá 

| cultor, 1 ■ Distriçto. 

DISTRIÇTO 

Editaes 

o 

9- jy 
1 Alfredo Augusto Ferreira 29 an- 

nos, filho de Simplicio José F.ejrrei- 
ra, solteiro, criador, 2- Distriçto. 

2 Antonio Joaquim Noares 37 an- 
nos, filho de Francisco de Souza 
No ares, casado, lavrador, 2* Distric- 
tricto. 

3 Annibal do Nascimento Soares 
28 apijos, filho de Francisco de Nou- 
za Soares, solteiro, lavrador, 2" Dis- 

EDITAI 

ita.0 Júlio Leiva^Iallet, 2- 

o JoizJJistrictal, em 
daCommis- 1 tricto 

sào de alistamêTWÇleitoral Esta- 4 Antonio Marcolino Pinto da SiJ- 
(joa] " va 46 annos, filho de José Pinto da 

| Silva, casado, criador, 2- Distriçto 
Faz saber a todos que este edital 1 5 André Pradelino Mendes 23 an- 

virem ou d'el!e noticia tiverem que Jnos, filho de José Francisco Men- 
de conformidade com o que determie J nes, solteiro, criador, 2- Distriçto. 
na a lei Eleitoral n-, 58 de 12 d- 6 Alvim Bruip da íS'i!veira24annos, 
Março dc 1907, e estando termina- filho deNimão Brum da Silveira, sol- 
dos os trabalhos de alistamsnto teiro, criador, 2' Distriçto, 
Eleitoral Estadoal, manda qne seja] 7 Ah nu Arthur Garcia 25 annos, 
publicado pela imprensa o referido | filho de Peregrino José Garcia, ca- 
alistamento por assim determinar ajsado, criador, 2-Distriçto. 
2a. parte do artü. 21 da citada lei. pela 8 Américo Machado de Souza Filho 
forma seguinte s { 40 annos, filho d^Américo Machado, 

casado, criador, 2- Distriçto. 
9 Aflonso Luiz (je Freitas 22 an- 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal, chama-se concurrentes 
para o serviço dc sargeteamento e 
calçamento n macadameem 3 qua- 
dra da rua Ganeral Marques entre 
as ruas dos Andradas e Curuzn;8- 
9- e 10" quadras da rua Marechal 
Deodoro ; na 1- quadra da rua Ge- 
naral Menua Barreto entre as ruas 
Marechal Deodoro e General Ozorio; 
na 1- quadra c rua 3de Novembro 
entieas ruas General Deodoro e Ge- 
neral Ozorio. 

As propostas serão apresentadas 
até o dia 5 de, Junho vindouro. Os 
esclarecimentos precisos serão for- 
necidos nesta Secretaria as horas do 
expediente. Secretaria dalntenden- 
cia Municipal dl) Jaguarão, 28 de 
Maio de 1907, 

Manoel A. Azevedo Júnior. 

757 Thomaz José da Silva56 an- ca?ado:'cHad9r' Distriçto. 
nos, filho de Domingos José da Sil-1 a ^ 
va, casado, artista, 1 Distriçto. «0 d^. oÍ reitíis' 

758 Thimoteo Xavier 34 annos, fí- m AvIí..^ rLr. irl."?.? 
lho de Serafim Xavier, solteiro, j 
agencia, 1- Distriçto. 

759 Thomaz André Avelino de Oli- 
veira 26 annos, filho de Miguel Oli- 
veira, casado, artista, !• Distriçto. 

760 Tito Corrêa Mirapalheta 25 j 
annos, filho de Florencio Corrêa Mi- 
rapalheta, solteiro, criador, P Dis- 
tricto. ■■■■■■■■■I 

761 Theodoro Manoel Silveira 28 j 

10 Arlindo José Ferreira 21 an- 
nos, filho de .Francisco Ferreira, 
solteiro, criador, 2- Distriçto. 

11 Antonio Luiz de Freitas 21 an- 
ãos, filho de Antonio Luiz de Frei- 
tas, solteiro, criador, 2' Distriçto. 

12 Alexandre Bertholdo Machado 
21 annos, filho de José Maria Ma- 
chado, solteiro, criador, 2- Distriçto 

13 Argemiro Ribeiro 22 anuos, fi- 
annos, filho de PlacidoS dv ei ra, s ol- **■ 
teiro, agricultor, 1- Distriçto. i 2 .D,st"ct0- OQ 

762 Theodozio Pereira da Silva pereira Borges 28 an- 
39 annos, filho de Demetrio Pereira Óorges' 
da Nilva, casado, jornaleiro, T Dis- Dls'noto' aQ tl,jct0 ' ' ' Angelmn Souza Soares 28 an- 

763 Trojano Germiniano Pereira "09'i',1!'0 de Francisco Souza Soa- 
22 annos, filho de Felix Pereira Ma-1 re8j/0

4
1l^Ti' 

solteira, jornaleiro, 1-Dis- 16 Agostinho Pereira da Silva21 
annos, tilho de Braz Pereira da Sil- chado, 

'' pH Tiburcio Valeriano de Carva-1 vaJ7
80ÍS «riador' f Distriçto. 

lho Lima33 annos, filho da José Va- ■'aha0 .Gon<Íalves V au"os' 
leriano de Carvalho Lima, casado, 1 solteiro, lavrador. 

O» republicano» 

Lisboa, 13—O Uirectorio do 
rtido repnblicano, desta ci- 

dade, diariamente está rece- 
bendo telegrammas de adhe- 
sões, de diversos pontos do 
Reino. 

Motins 

S. Petersburgo, 13.—Conti- 
nuam dando-se sérios conflic- 
tos entre a tropa e os socialis- 
tas e operários. 

Cada vez os ânimos se mos 
tram mais exaltados. 

Corre rumores de ser dissol 
vida a Duma. 

M„ ,2* Distriçto. . comraercio, f Distriçto. 
765 Thomaz de Oliveira Rodrigues f|j| ' . q do Stelito Dias 21 annos, 

35 annos, filho de Manoel Lourenço d ' 
Uod^ue., v,„„ artista, l ■ 

766 Umbelino Xavier Rosado 22 n0 a""os' ^,ho de Alexandre de 
annos, filho de Zeferino Xavier Ro- ^ np08' caaado, criador, 2-Distnc- 
sado, solteiro, agencia, 1-Distriçto. 1 IL d n ■ , o-, 

767 Vicente Danigno 36 annos, d^Silva lO annos, 
ilhode José Danigno, casado, com- Rdli0 de

a
ür^ Dermrada S.lva, casa- 

I- Distriçto do, criador, 2' Distriçto. 
768 Virc-ilino de Jesus Braz 31 ,21 Belmiro José Ferreira 30 annos, 

Jl. .mò 5. José TntS £ » !» "= ^«sé Fertél,., 
Jesus Braz, casado, commercio, 1- ®ri* G. Distriçto. 
Distriçto ' -22 Bernardino Senna Carvalho 2o 

769 Vicente de, Paula Villas Boas a"]"
os'^.de José Antonio de Car- 

27 annos, filho de Joaquim Maria de Valii0A s1
,?1.te,rg' criador, 2 D.stncto. 

Oliveira Villas Boas, casado, fazen- L..-3 ^mo Perftl.ra ^.97 annos' 
Hpirn l*DiQtripfn íiluo de Braz Pereira da Silva, casa- 

77o'Victorino Nunes de Azeredo do, lavrador, 2-Distriçto. 
31 anuos, filho de Fermiano José de 24 Coustantipo Pereira de Ávila 46 
Azeredo anãos, íilno de í austino Pereira da 
' 771 Victalino José Esteves 21 aa. 1 Silva, casado, criador, 2-Distriçto. ^ 
nos, filho de Manoel Thomaz Este- 3o GarJ"8 f Dhveira^ Franco 37 
ves, solteiro, artista, 1* Distriçto. annOS, tilho de Cai los dc Oli veira 

772 Vicente Gaspar Ferreira 53 pT3,11®0' caaad05 commercio,- Dis- 

Edital 
O Cidadão Tenente Coro- 

nel Hilário Teixeira de Mello, 
Adrainistradfor da Meza de 
Ren das d o Estado, nesta Oidà 
de : 

Faz'saber aos surs. contri- 
buintes do imposto territorial 
qqe, accordo com as instruc- 
5ões em vigor, se está proce- 
dendo a cobrança desse impos- 
to a bocca do cofre, cujo pra- 
zo termina a 31 Maio p. 
vindouro; ficando incursos na 
multa de 12 por q. os contri- 
buintes que o deixarem de fa- 
zer nessé praso, n/t forma da 
lei. . B , 

Meza de Renicfas do Estado 

Jaguarão, 1- de Abril de 1907. 
O Administrador 

Hilário Teixeira de Mello. 

Declarações 

"protesto 
O abaixo-assignado, sendo 

credor do Sr. Emiliano Sequei- 
ra, e havendo intentado con- 
tra o mesmo a competente 
acção, pelo Juiz Districtal, 
desta cidade, vem, pelo pre 
sente, protestar, como protesta, 
contra toda e qualquer aliena- 
ção ou transacção, que o dito 
3r. possa fazer de seus bens, 
em prejuízo dos direitos do 
infranscrípto. 

E para que ninguém possa 
alç^ar ignorância a sirailhan 
te respeito, faço o presente 
protesto que publico pela im- 
prensa, para que chegue ao 
conhecimento de todos, 

Jaguarão, 13 ie Junho de 
1907. 

Josô Luiz dlAzeveâo. 

Cumpro o imperioso dever 
de deixar assignalados ides 
tas linhas os meus mais since- 
ros votos do immorredoura 
gratidão ao illustrado Dr. Am- 
philoquio Ri beiro de Araújo 
que sempre inclmado ás 
nobres e generosas acções, fi- 
lhas dos rçclaraos de seu bem 
furmaJo coração, conseguiu 
salvar a rainha esposado uma 
morte inevitável. 

Empregando todos os esfor- 
ços dc sua notável solicitude, 
envidando os recursos da hu- 
manitaría sciencia que" exer- 
ce com reconhecida proficiên- 
cia, o philantropico medico 
restabeleceu a paz de espiri 
to no seio da família, que a 
estas horas, talvez chorasse a 
perda de ura de seus mem- 
bros mais necessário. 

Com o coração trensbordan- 
do da mais intensa gratidão, 
deixo aqui gravados oé meus 
ai dentes votos pela telicidade 
lo incansável discípulo de 
Esculapio. 

Jaguarão, 10 dc Junho de 1907 

Manoel daliocha Filho. 

íPfií 

D 
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Venho por rneio destas Sin 
gelas linhas, expandir os sen 
timentos de minhhilma pateu 
teando assim, a expressão de 
minha gratidão. 

Penhorado agradeço a is iL 
lustresfaeultatvos Dr. Amphi- 
loquio A. Ribeiro e Dr. Derme- 
Val Pinto, que-com carinho "e 
desvello cercaram mod leííC 
durante minha enfermidade 
pondo nio restabelecido da per 
tínaz enfermidade a que fora 
acúometido. Confesso-me iutei 
ramente grato a todas ás passo 
as que durante rainha enfer- 
midade dignaram-se visitar-me 
assim como,'áquellas que por 
meu estado de saúde se lute 
ressaram. Sinto me grato para 
cera as iilusfres folhas locaes 
desta localidade pelas referen- 
cias feitas quanto do meu esta 
do do saúde durante minha en- 
fermidade. 

A todos rpiijha eterna grati 
dão, 

Jaguarão, 8 de Junho de 1907 
Didio Carlos de Matto Falcão 

riiüiii) Di miimiÂ 

i' A Q UE '1 E JA G ÜA A ENS E 

«Io propriedade de João Carl s Ferreira. <|we 
faif, a carreira euík-e Jaguarão Arrolo Grande 
o Fsíaíjão de Piratiny. 

Maioral—N1CANOR GOICOCHÊA 

.V/i JUDAS—de Jar/uarão aos Sabbados. 
« do Arroto—Grande p ira a Estação Pira- 
liny. aos Domingos. 

SABIDAS—da Estação - terças-feiras. 
« Erroio—Grande a Jaguarão as Quartas 

feiras. 

A L .■--VL "JS: eni Jaguarão, 3' ortírio Barbaeliau. 
w "« Arrolo-Graude, Oetaviano Silva. 
■< na JEst-açylo l^iratinyo Proprieíario- 

NOTA : Esta em preza acha-se montada em excelh-n- 
tes condições, dispondo de superior cavalhada pode.Ao 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos hom-u 
viajando cin nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alé 
15 kilosdc bagagem. Poda a que exceder desse peso sm á 
cobrado diminuto frete. 

Nao serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nora encomraendas que 
não tenham sido por ellas despachadas 

DE 

lügaei João 

S. ANTONIO 

A igreja Romana com - 
memora o dia de S. An 
tonio daLisbôa. 

Os sympathicos ao 
santo milagrosc, não dei- 
xaram passar desper- 
cebido o seu dia, pois 
hontem bastantes foguei- 
ras arderam e muitos 
fogueies, rodinhas e pis- 
lolões foram queimados 
em sua honra. 

Matadouro 

No matadouro publico 
foram ante-hontem aba 
tidas nove rezes para o 
consumo da população o 
hontem igual, numero. 

Ti -■ 

annos, fíiho de Gaspar Ferreira, 
Distriçto. 

773 Victor Soares Leiria 41 annos, 
filho de Vicente Soares Leiria, ca- 
sado, commercio, l- Distriçto. 

774 Vicente FelixVieíra'50 annos, 
filho de Antonio Vieira da Rosa, 
casado, criador, !■ Distriçto. 

775 Victor de Oliveira Alves 23 an- 
nos, filho de Antonio José de Oli- 
veira .Uves, solteiro, commercio, l- 

Distriçto. 
776 Victorino Schuster Silveira 26 

annos, filho de Theodoro Schuster, 
casado, proprietário, 1- Distriçto. 

777 Victor Alves da Costa 50 an- 
nos, filiação desconhecida, casado, 
criador, 1- Distriçto. 

778 Vicente Pereira de Ávila 46 
annos, filho de Faustino Pereira de 
Ávila, casado, agencia, 1- Distriçto. 

779 Vicente Silveira de Assump- , 
ção 22 annos, tilho de Vicente Sil- 
veira de Assumpçâc solteiro, pro- 
prietário, 1- Distriçto. 

780 Victor Carlos de Moraes 22 
anno-;, filho de Antonio Carlos de 
Moraes, solteiro, artista, !• Distriçto. 

781 Vasco Pinto Bandeira 33 an- 
nos, filho de Vasco Pinto Bandeira, 
casado, advogado, 1- Distriçto. 

782 Vergilino Pereira Nunes 36 an- 
nos, filho de Bonifácio Pereira Nu- 
nes, solteiro, criador, 1- Distriçto. 

783 Vicente Cornelio 23 annos, fi- 
lho de Jacob Cornelio, solteiro, 
agencia, 1" Distriçto. 

784 Venceslau Duque Vieira 45 
anuos, filho de Quirino José Vieira, 
casado, agencia, 1- Distriçto. 

7o.) Virissimo Caldas 23 annos, fi- 
lho de Bibiano Caldas, solteiro, ar- 
tista, 1 DistriUç, 

tricto. 
26 Cândido Augusto Ferreira 40 

aunos, filho de Leandro José Fer- 
reira, casado, fazendeiro, 2' Distriç- 
to. 

27 Carlos Lucas Machado 24 an" 
nos, filho de Angolino Lucas Macha- 
do, solteiro, criador, 2' Distriçto. 

28 David José Corrêa 49 annos, 
filho de David Corrêa, casado, lavra- 
dor, 2" Distriçto. 

29 Domingos Noriano Mendes 45 
annos, filho de José Maurício Men- 
des, casado, lavrador, 2 Distriçto. 

30 Domingos da Costa Barros 46 
anuos, filho de Manoel Barros, casa- 
do, criador, 2' Distriçto. 

31 Dermidio Ferreira 21 annos, 
filho de Cândido Augusto Ferreira, 
solteiro, fazendeiro, 2- Distriçto. 

32 Deifmo Ramires Soares Soares 
38 annos, filho de Francisco Soares 
de Lima,' solteiro, criador, 2- Dis- 
triçto. 

33 Edmundo Tolentino Mendes 22 
aanoa, filho de José Francisco Men- 
des, solteiro, lavrador, 2' Distriçto. 

SÍErotides Ferreira22 annos, tilho 
de Cândido Augusto Ferreira, soltei- 
ro, criador, 2- Distriçto, 

35 Eduardo Bernirá 58 annos, filho 
de Bernirá, casado, criador, 2' Dis- 
triçto. 

36 Feliciano Fernandes Vergara 
26 annos, filho de Izidro Fernandes 
Vergara, solteiro, lavrador, 2- Dis- 
triçto. 

37 Francisco Assis Machado 29 
annos, filho de Josô Maria Machado, 
solteiro, criador, 2. Distriçto. 

38 Florentino Martins 36 annos, 
filho de Marcos Elizeu, solteiro, la- 
vrador, 2- Dií}tricto, 

Hospital «le Claridade 

De ordem do cidadão Dr. 
Provedor convido aos Ser. ir- 
mãos a reunirem-se domingo 
9 do corrente ao meio dia no 
referido Hospital afim de ele- 
ger-se a nova mesa adminis- 
trativa. Não havendo nume- 
ro legal ficará para o domin- 
go seguinte as mesmas horas. 

Jaguarão 3 de Junho de 1907 
João S- Carduz 

Thezoureiro. 

Ikiuha Regular de Xavc 
gaeào Fluvial 

Previne-se ao commercio c 
aos _ carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
coramendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Bãscaes, sem o quó não 
seíao embarcadas. Esta delibe 
ração è tomada em virtude da 
ordem emanada d*Alfândega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C.. 

Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico chirnico SILVEIRA, 
cura gonorrhéas chronicas nas 
intlammações dos olhos erapín- 
gens. 

F» j à floria 
,0 

O touro de galpão, Hidesmi 
nister, puro sangue Heréftord 
premiado com dias medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Tndus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Sociedá 
do Argentina, propõe se a pa- 
drinhar vaccas a 30-8000 ca- 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Administrador 
Vasco Bandeira Filho. 

A verdade 

núa e crúa 
Illmo. Sr. Redactor.—Em home- 

nagem a verdade nua e crua a bem 
da humanidade soffredora, far-me-á 
o obséquio de publicar o seguinte : • 

Declaro que soffrendo, ha oito 
annos, de uma ferida syphilitiea ua 
mucosa nasal, e, como a sob) edita 
ferida augmentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que immedia- 
tameute queimou-a com um medica- 
mento; más não encontrando allivio 
e lend» na Guia Pratico Homoeopa- 
thiea do Dr. Thomaz Cochrane que 
a Caroba era o melhor, remedío para 
incommodos syphüiticos, tomei, por 
isso a deliberação sem que ninguém 
me aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa, e Caroba», fabricada pelo 
pharmaceutico Silva Silveira, ape- 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
Uchei-me radicalmente bom. Faço 
esta declaração não com o sentido de 
proteção ao Sr Silveira, porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, peço 
permissão para assignar-mec om 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cro. 
Marciano Júlio Centeno. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 

Vcude »e na» prlncJjmc» 
plutrmaoia» c drogaria» 
nc»ta cidade, 

ÂÉ FailicÉr 

Rololpho França Juni- 
^ or leccíona, particular- 
r mente, no seu c no do- 
^ raicilio do interessado, 
* as matorias constantes .j. 
f dos cursos primários e g 
T secundários. v 
* Olferece seus servi- «í» 
* ços aos Srs. Paes de Fn- 
. milia. >j* 
'•j-o«í-o>J-o:L4";40oW~9-c4HhJv-r 

E r: t 
dp i nT r nn W'., A TA1 TA !1 J ' r 033b 't' K''ãn le sortimen de A »J., , IJVDDs Da sEDA E DE C RETO NE nara cara 
de solteiro e de'casal, e -vendo por preços sem competência. 

Grande Rmporlo de Fazenda» deJLel, 

Roupa» íeita». Calçado» e Miudeza» 

Tem sempre em deposito um completo sonimenío 
de botas pretas e amarelias para horpeui 

Artigos de armarinho 

Sortimcnto completo de chaipeos de todas a» 

dade» para Itomen» e menino» 

CHAPEITS DE SOL E DE CHUVA 

de Perfumadas de diversos fabricantes 

Deposito perraa» de de Fázendas nacionaes, Gravatas, Camizas, 

PMdnV/ tigos de phantazia e o Sal /o AUemáo do Dr 1 atuo b e andes dos Santos. 

A casa que não leme Gompetenag 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

i 
Telephoue n. 65 

Praço Paysajidii, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janei 

Grande sortimen 
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MACIIIXA A VAPOR 
lOOO I». 

MOTORES a VEX10 í 

TURB1XA 
EPAKAOORE.S OE I.EITE 

MACIIIXAS para a fabricação 
a»»ea<la de MAXTEIGA. " 
Installações para a fabricação de 

AGUA MIXERAE ETC. 
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Machinas 

Instrumentos 

Ferramentas 

Apparelhos 

e icí 
X 

|c 
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Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

FlIiB E FORÇA EEECTRICA 
para cidades, villas, engenhos de serra 

1 moinhos, hospitaes, casas particulares 

Pelepliones 

Cinematographos 

Maeliíua» 0 

para 

CO.STF R AR 
borrar 
FAZER 

0 MEIAS 
Em geral todos artigos de importação 

mas só de primeira classe. NENHUMA' 
mercadoria barata e RUIM, só das 
BOAS edas MELHORES. 
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DE MM© 

genero.-ADMITTE PENSIONKTAS-TtondMa domlelllo-^ ^ viaja"tes *odafl as coramodidades de qraa casa desse 
IDASD. pRIaEIRi CLÍSm_gel0 esorvelesQuarl0SIiara banhm _|.riTmluTdT ,,Ma" *- calores doo.tio-BK- 

Esq. das ruas General Osório Dr. Carlos Barbosa 

Admiração e assombro! 

CURADO CANCARO 

Com o afamado Elixir de Nogueira 

jDO PHARMACEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SlLW SILVEIRA 

Da uPatria„ de Pelotas; — 
CURA IMPORTANTE - F real- 
mente milagrusa n cura obtida 
pelo Sr. Josô Ma* ia Pa ri, a da 
Si/ca, morador na Sen a dos 
Tapes. 

Depois de muitos snffrimentos 
e quando a moléstia já se acha- 
va em estado a de aula d i s s imo, 
foi que resolveu-se o doente, ain- 
da que desanimadamente, pois 
julgava impossível a cura de 
sua enfermidade, a usar o fa- 
moso Elixís' «le XogmHra, irn- 
portante anti-syphililico prepa- 
rado pelo pharmaceutico chi- 
rnico João da Silva Sãveira, 
proprietário da antiga e. acra 

. ditada pharmacia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 
fquautidade insignificante em relação ao' estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest— 
belecido. 

Eesta redacção acha-se exposto um retrato do curado- 
Por elle pôde-sc perfeitamente calcular o grau adenla. 

do dn moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

t ide rçPratos de pessoas curadas nas pha/rmacias e 
drogarias desta cidade- aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue 

Vende-Me em 

Armazém de Seccos 

ra 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUliO XX 

A'Una 18 de Novembro n. 8, 

piecisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

motivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

^ que venderá o saldo das existências, com grande differen- 

çíi dos preços dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, olferece 

por metade dos preÕos das facturas, presentes estas aos 

interessados. 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Cocbilba, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

o oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

quer outra casa. 

TYPOGRAPHIA 

cm smmeffl 

Ofíicinas de encadernação, e estereotypação e 
íabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas aproraptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam ; 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias commerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

.. Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
imento do cartões de visita, e para participações© que ha de 

mais moderno e chie , ^ ^ ^ v «« u» uc 
Na perfeição de trabalho e preços não temos compoti- 

ot/icinas' tereraos confronto com os executados em outras 

TYPOGRAPHIA 

DL*. Situarão 

D EA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

Jooé Maria Pereira «Ia 
íillva (O CURADO) 

as a» boa» pbarmaeia» c drogaria» 

desta eidade. 

e Molhados 

Até a conclusão deüuitWa 

não dá amostra;. 

Armazém Oliveira 

S(ê(S(S(D)§ e 

JOflO D'OUVEIl(fl íllillES 

lliiiliiiiitilOsomNos. 10 c 42 

(EHRFIXA AXRBARE XEVES) 

sortimentP concernente ao ramo,nspecialidades vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas 

rhenoee hm111 .to£os 0
T
S vfP?res café Papagaio, queijos do 

sicüo de ^ aK ? tantos, fazendo o freguez acqui- siçao de generos bem fresquinhos. 

Era charutos- -non plus ultra. 

Rndereéo telegraphieo Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VEN DAS A D1NUERO 

Deposito de cereaes, materiaes de 

consti ucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande ernporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sorlimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Vorlo Alegre, que pam 
tal fim dispõem do excellenle Hiate áCorrmelidoPb) 

Compra- se ouro eprata amoedado e frueto^ dc 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço lelegra- 
phico. á&evlam 

TEFEPUOXE X. 7» 

Venda; á 30 dia; 

Attestadoslmpõrtantes 

0 Dr. Luiz de Moraes 

medico effectivo da Santa Casa de Misericórdia, cora diffo- 
rentes annos de estudos em Paris, Vienna, etc., membro da 
missão diplomática na China, etc., etc., escreve o que sô 
segue : 

Illmo. Sr. pharmaceutico Eduardo C. Sequeira. - Os r' 
sultados, verdadeiramente satisfactorios, que tenho observa- 
do nas moléstias do apparelho respiratório, com o emprego 
do Peitoral «le Angico Peloten»e, habilmente prepara- 
do era vosso estabelecimento, levam-me, a expontaneamente 
attestar a sua real utilidade. 

De V. S. atto. amo. obr. 

Hr. Luiz de Moraes. 

Pelotas, 26 de Setembro de 1906. 

O Dr. Antero V. Leivas 

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de J ane 
ro, medico do Hospital da Santa Casa de Misericórdia, subs- 
tituto do Hospital da Beneficência Portugueza do Pelotas 
ex-intendente municipal de Pelotas, etc. 

Attesto que tenho empregado o Peitoral «le An- 
gico Pelotense, do pharmaceutico Silva Pinto, em afftu 
cções agudas do apparelho respiratório, obtendo sempre boe- 
resultado, pelo que considero esse preparado ura medicamento 
de alto valor e de applicaçâo proveitosa em taes affeecçõcs 

O referido affirmo sob a fé do meu gráo. 

Pelotas, 27 de Setembro de 1906. ' 

r. Anter* V. Leivas 
c 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamentt lontado e atteiidido como 
os de mais credito das grandes capitais, acha-se em excellente 
condições para satisfazer o mais exigente dos pailadai es, dos 
(pie freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos liqui- 
des no que é o verdadeiro—«ne plus ultra» de seus congeneres. 

Entre seu variadissimo—MENU—destacira-se, diartamen 
fc, as ííjj'} umas iguarias em que prima : 

Eu 'j adas —de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
consei >s. 

ttimbres—frangos, gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
olferece, diariamente, saborosos pratos pára o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Hombons glacê. 

Generosos vinhos engarrafado^, como sejam Clarete do va 
i ia» marcas, Tentador e outros. Fin issimos de raeza, Adi iane, Par- 
i( u lar, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar ê apreciado Vinho deKola 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, Creme de 
ovos, Benedictino, Abrunhos, Vasco da Gamae Chartreuse, 

Cognacs Balança o mais fino da praça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, Bitter, Py 

laraidal ePujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazoza e aguas mineraes de varias marcas 
Champagne. Cordon-Rouge'—L. Roederer,— Veuve Clic^uol 

c Moet Chandon. ^ 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricante? 
 —r- ^ 

O proprietário (fesse bem montado Restaurant offerèee ás Ezmas. ía- 
milias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. pava o que dispõe 
do proficiente pessoal # 

Viancte ao Donjicilin 

i 
PRAÇA DA MATRIZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.76 

Estrondosa acontecimento 

EJVI PEIiOTfíS 

Rua 15 de Novembro n. 180 

Com as ultimas 

novidades e colos- 

sal empovio de Ma 

chinas Odeon, dis- 

cos de celebrida* 

des. 

- Phonographos 

Ultima Palavra! 

Jmmensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

io tiiai 

v-V-. 

■ - 

m 

O ciou da expo' 

síçíxo de Milão /.. 

Phonotipia ou 

discos modernos, 

perfeitíssimos. 

IIlusão comple 

tal «Carmo e 7a: 

natillo» em casa. 

Tudo real, legr 

timudo com as as 

s igna furas indlv i 

duaes de cada ar 

n 
■% 

iMik&ssa 

e 

S 
■% 
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Itiserari® de Veratto 

DE I.A DILIGEIVCIA DE 

.RAMA O ALDADO 

Que funci(#ia entre Melo y la villa de Artigas, em com 

binacion com la empresa «Mcnsajerías Orientales que trai aja 

a Molo. 

o 

ii, II 2» y 2N 

I.* » 17 y 33 

I>e Melo á ArtignN^loN «lia* 

AatI ga» Melo, os dia» 

AGENTtS 

En Melo, Cândido Monegal ; en Artiags. Migue 

Surda 

A Ativação de quem ^of fre do 

e^onjap 

so sera ico i|M ijüizer 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa remelle qualquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal sortimento de discos tgricos, duetlos, ierceilos, choros e musicas afinadissimas das 
mais celebres orchestros. 

Praiffidss® d© 

Rua 15 de Novembro n. 180—PELOTAS 

Agentes nesta cidade 

Pinto & Ipmão 

ADVOGADO S 

  ^ 
Kscri ptorlo 

2|ltüÂJlÍl0DECASTlLH0SN.3O J 

^ ^ ^ 

«YMNASIO 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento dbns 
trucção primaria e secundária 
reabre as suas aulas em 1* de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinhé 
(escuro) facultative. 

A inscripção para os exa- 
mes da segunda época, estará 
aberta do dia 10 a 18 ae Mar 
ço. A estes exames de segui 
da época são adraittidos os t 
atum nos reprovados em uma 
matéria só na !• época assim 
também como os alumnos ma 
triculados no anno anterior e 
legitimamente impedidos de 
prestar exames na l* época. 

Acceitam-se pensipnistas, 
meio pensionistas (almoço o 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moço 1 e externos. Os reque- 
rimentos para matricula devem 
sér feiloi pelos paes ou encar- 
regados dos alumnos e es- 
tes requerimentos levarão o 
sello federal de300 réis devida 
mente inutilisado. Para mais 
informações queiram os Srs 
paes dirigir-se no abaixo as 
signado ou a seu substituto. 
U n proffessor habilitado dará 
licções de piano, mediante a ' 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exj- 
tgcíos os seguintes documer'- 
ios; 1-certidão de idade, 5* at 
testado de vaccinação e revac 
cinação ; 3- certificado de mo 
lestias contagiosas, 4- exame 
nsevio de admissão cu guia de ^ 
patraferencia da qualquer ou- 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio nacional. 

Dr. Francisco Luiz Lamhre 
chts Reitor. 

- T 
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Liifc Replar de Navàoepç 

Floviâl 

Brasil Juncal e Mirim 

Illuminados a luz electrica 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binaçào com as diligencias que fazem a carreira eutre Artigas e Nico 
Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITINRRARIO RROUUAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria 
SAH1DAS 

<I<> Rio Grande, com escala por Pelotas, 
nos dias 8, 18 e 38 de cada mez. 

de Jaiinarão para Rio Grande com escala por Pelotas, 
noa dias 3,13 e 33 de cada mez. 

Aiíaiaíaria Pinto & Innâo 

PUO 15 DE NOVEMBRO 

Esqnvna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco' 
bciido mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
pata fardas, sedas para forros, raitins listadose lisos, achando se 
})oita.,to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus tá 
vorecedores • 

Riu preços não t< me eompctciiela 

Uma visita pois, a baratigra popular alfaiataria 

IPnniito Druima® 

&sia* verdades acima ditas que, Leivas, Rasgado, Caleru, 
J ?.,íi sidi i inúmeras vezes com- 
hovadas por numerosíssimos 
f mates io estomago e dos intes- 
linos. 
♦ 1'dixir digestivo Leivas Leite, 
! Kceieníe eupeplico e digestivo 
l» eparado com ingrediente de 

u i neira ordem, sob severa f is- 
thzaçãa. 

'» iígesiões difficeis, dores de 
Xtumago, dyspepsias, fastio, dó 
;fi de cabeça embaraço gastrv 

) s, tonta intestinal, moléstias 
a ie, údo tão somente á po- 

idas de sucos digestivos no es- 
, mago, são maravilhosamente 

. batiaas pelo Elixir digesti- 
i i do Dr. Leite pharmaceutico 

a Pelotas. 
Os ülustrado clínicos de Pe- 
m. lirs. Amar ante. tírus 

Tancredo de Sà, dr. Pompe» 
Souza attestaram todos os bons 
effeitos de tão poderoso elixir 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta 
Pinheiro Sarnoel Leite A. Mas- 
son, Ferreira Santos de Porto 
Alegre são da mesma opinião e 
receitam como os primeiros, 
constantemente o Elixir diges- 

tivo Leivas Leite aos seus 
doentes. E' Melhor que 
qualquer outro preparado, es- 
trangeiro ou não, e muito mais 
barato 

Acha-se em todas asboot 
pharmacias e drogarias. 

Deposito geral. Drogaria 
e Pharmacia de Eduardo 
Sequeira— Pelotas 

A» MshldaH do Rio Grande para Santa Victoria com esca 
1» por Pelotas e Jajfuarôo. obedccerãa ao megninte 

ITINERÁRIO 
Mez de Janeiro—nos dias 3,14 e 36 Mez de Jnlho nos dias j 

3, 14 e 16 
Mez de Fevereiro nos dias 10 e 31 Mez de Agosto nos dias 

16 e 33 
Mez de Maryo nos dias 3.14 e 36 Mez de Setembro nos dia 

3, 14 e 36 
Mez de Abril nos dias 10 e 33 Mez de Outubro nos «lias 

10 e 33 
Mez de Maio nos dias 3, 14 c 36 Mez de Novembro nos dias 

3, 14 e 36 
Mez de Junho nos dias IO e 33 Mez de Dezembro nos dias 

10 33 

Oh«Prvíir»río« * Nas viagens Para Santa Victoria a d* ■ WL»»cl V . mora n0 pOTto de Jaguarão, será de 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargms só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

tWIJ gMgtL 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

terão um augmento de 20 por cento 

DE 

dnfln® Vnenra 

:AGENTES : 
Em Pelotas — GRANJA & COMP. Km Santa Victoria : 

JOAQUIM CAUVKTE. 
Nu Rio Grande e em Jaguarão AUGUSTO UKIVAS & COMP 

Of PUP.usrABtOâAQoUJárO LEíVAá & C. 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer toda* as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de prirrteira classe—Máximo asseio. 
lem quartos para banhos,como também uma coche 

ra para receber cavallos e acommodar carruageni 

icceita pensionistas e manda ráiidas a domicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua Í5 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

Ü 
#1 

<rà 

AS 

COLLEGIO 

IiBiiuculada Conceito 

—o— 

Este estabelecimento 
de instrucçíjo primaria 
e secundaria, reabre 
suas aulas no dia 15 
de Fevereiro. 

Acceitam-se pensio- 
nistas, meio-pensionis- 
tas e externas. 

Outros esclarecimen- 
s os d irá 

A D ircclora 

r# 

p- 

h 

I 

Capões gordo» 
Vende-se de 80 a 100 
eapdes l>em gordos por 
preço eouvemeute. 

Ps^ra tratar com Seve 
ro Dutra, no terreiro 
distrleto, ou nesta elda, 
de eom o directór destu/ 
tollia Uou rival Cunha. 

' Declaração 

Antônio Maria Baptista de 
clara para os devidos fins que, 
desde Maio de 19o6. em con- 
seqüência de acto judicial, vo- 
luntário, em Nota do IVptario 
Mario Maciel Costa, passou a 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptisjia Ma- 
ciel 

Arron Grande, 3o de Janei- 
del9 03 

O CIADO 

^ í - 

i Jl' 
I, f 

■4 
liuC, ii'f-.í -se da de- 

fes dr- CciLins civis, 
coir.c.cicir :, inventa- 

t-é rio cc hi, r.ixçás etc. 

Esoi i V-i: ) ■, residen 
^ Cia I •„ FEANOEZ 
^ rua Jf: \ 7 

'V • W.M V4V y Ok 

ovembro 


